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Por

Luciano
Abelhaneda

hegou a nova kappa, repleta de novidades e 
surpresas. Começamos com o especial do bair-
ro Vila Nery, o mais antigo de São Carlos, liga-
do ao centro da cidade. Histórias fantásticas e 
muita recordação. 

A edição também traz novidades do mun-
do fit, além da moda nas academias. Tudo para 

você começar o ano malhando. 
2015 será o ano das superações e como sempre surgirão opor-

tunidades de negócios para todos, é só ficar atento. A kappa trará 
várias edições para você mostrar a sua cara, o seu produto, o serviço 
que sua empresa ou você mesmo prestam ao mercado. Com 25 mil 
exemplares, o único veículo que comprova tiragem na cidade e re-
gião, você fica tranquilo quando investe com a certeza do retorno de 
imagem e de negócios.

Para a próxima edição nosso especial será sobre o mundo decor, 
tudo sobre construção e decoração para sua casa.

Uma edição especial para você, boa leitura!
E bons negócios neste novo ano.
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cartas

Em nome do chefe-geral da Em-
brapa Instrumentação, Luiz Henri-
que Caparelli Mattos, agradecemos 
a excelente reportagem [“Ciência na 
agricultura”, edição 96, página 54] e 
o espaço dedicado aos 30 anos da 
unidade.

Joana Silva 

Queria parabenizá-los por todas 
as edições da revista. A especial de 
aniversário de São Carlos com o sau-
doso Golias na capa [“9 anos sem 
Ronald Golias”, edição 94, página 14] 
ficou sensacional. 

Fernando Ferraz

Escrevendo para parabenizar 
pela reportagem [“O setor que não 
enfrenta crise”, edição 96, página 98] 
na revista kappa. Um texto muito 
bem escrito e que abrangeu bem a 

essência de cada família. Além das 
fotos, que estão lindas. 

Arthur Guilherme  Figueiredo 
Joaquim

Escrevo para agradecer a excelente repor-
tagem [“Entre Uruguai e Argentina”, edição 96, 
página 82], sobre o “Projeto de Educação Ambien-
tal e Lazer”. Pessoas da cidade e região entraram 
em contato e recebemos a doação de bicicletas 
usadas para o projeto social “PEDAL-Consciente”.

Luiz Gonçalves Junior 

Nota da 
redação 
A conta correta para 
contribuir com o 
Asilo Cantinho Fra-
terno Dona Maria 
Jacinta é: Banco do 
Brasil – agência 295-
X conta corrente 
50.000-3.

entre em contato

Se você tem alguma sugestão, 
elogio ou crítica ao conteúdo da 
kappa, entre em contato conosco 
através do e-mail contato@
revistakappa.com.br Aproveite e 
nos acompanhe nas redes sociais. 
Curta nossa página no 
Facebook  (www.facebook.com/
kappamagazine) e siga-nos no 
Twitter (@kappamagazine)
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Romanzza Plus oferece serviços personalizados do 
atendimento à montagem, além de uma variada linha de 
decoração e marcas exclusivas

Uma loja 
completa

capa

Estante divisória de ambientes 
projetada pelo designer de interiores 
Mario Sergio Galiett para o novo 
showroom da Romanzza Plus 
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Por Carolina Zanchim
Fotos Fabio Mauricio e João Moura

ascida em 1988, a Ro-
manzza é uma empresa 
que atua na fabricação 

de móveis planejados e estofados, e 
busca sua excelência através do seu 
compromisso de satisfação junto ao 
consumidor. Sendo assim, qualidade 
e design são as palavras que regem o 
desenvolvimento de seus produtos, 
que são cuidadosamente fabricados. 

Em São Carlos a loja, localizada 

em um dos pontos mais valorizados 
da cidade, passa por uma reformu-
lação desde que o novo proprietá-
rio Vinícius Pasquarelli assumiu os 
negócios. “Mudamos 100% a loja. A 
Romanzza Plus nada tem a ver com a 
antiga loja. Hoje a empresa trabalha 
com arquitetos e engenheiros para 
atender o cliente final”. 

Na contramão da atual situação 
econômica no setor de móveis pla-
nejados, Pasquarelli comemora o 
aumento na demanda por projetos 
e materiais diferenciados, marcas da 
Romanzza Plus. “Hoje oferecemos o 
melhor custo/benefício para o clien-
te, isso porque temos o melhor pro-
duto pelo melhor preço. Se o cliente 
colocar na ponta do lápis, vai perce-
ber que adquirindo um produto na 
Romanzza Plus está fazendo um in-
vestimento”. 

O foco conceitual da Romanzza 
Plus é atender com qualidade e não 
quantidade, por isso está em uma 
constante busca pela inovação de 
formas e cores, priorizando a tradi-
ção da marca. A loja apresenta mate-
riais e soluções sustentáveis, práticas 
e com tudo o que há de inovador no 
segmento de móveis planejados, de-
coração e até mesmo cortes e grava-
ções personalizadas a laser. Isto dito, 
estamos falando de um contexto 
que evolve desde engenharia de ma-
teriais até a personalização.

“Não há como se ‘posicionar para 
ser inovador’. A verdade é bem sim-
ples, ou você é inovador ou não é. 
Importante observar, especialmente 
em São Carlos, que entre ‘ser’ e ‘ten-
tar ser’ inovador há uma grande di-
ferença. Existem as casas de móveis 
modulares, a arte dos marceneiros e 
até mesmo as lojas que pensam em 
vender mais, porém com uma quali-
dade inferior”, afirma Pasquarelli. 

Observando isto e constante-

mente analisando o mercado de 
maneira qualitativa e quantitativa, 
dentre outras formas de exclusivi-
dade, a Romanzza Plus não trabalha 
com “montadores”, mas apenas com 
marceneiros graduados. O que não 
deveria ser uma particularidade da 
Romanzza Plus, mas sim uma ade-
quação, pois é correto entender a 
fundo o trabalho e o pós-venda de 
quando se usa uma equipe de mon-
tadores e de quando se usa uma 
equipe de marceneiros exclusivos da 
marca. Afinal, em linha com o supra-
citado, esta é a atual tendência para 
2015. “Quando se trabalha em um 
nicho especifico, a empresa passa a 
gerir uma demanda ‘inelástica’, pois 
uma solução específica para o clien-
te engloba a perfeição na montagem 
e no convívio de um ambiente trans-
formador e de constantes mudanças. 
A base das tendências de 2015 exige 
isto, assim como uma marcenaria e 
estoque completos dentro da em-
presa. Desde 2014 a Romanzza Plus 

N

Vinícius Pasquatelli: 
“A Romanzza Plus nada tem a 
ver com a antiga loja”
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vem trabalhando desta maneira, 
base sólida, conceito claro e prin-
cipalmente o orgulho de se obter a 
fidelidade dos clientes do nicho de 
alto padrão em que a empresa atua”.

A equipe de engenheiros e ar-
quitetos é responsável por atender o 
cliente final. “Os profissionais vão até 
a casa do cliente, fazem a medição do 
espaço a laser e montam o projeto 
em 3D, que é apresentado em uma 
sala específica que temos na loja. 
Desta forma o cliente pode observar 
como ficarão seus móveis em diver-
sos ângulos”. 

Além dos móveis planejados de 
qualidade, a Romanzza Plus oferece 
uma variedade de objetos para deco-
ração. “Inclusive uma linha medieval 
de cerejeira pura”, explica Pasquarelli. 

o PLUS – Como parte da refor-
mulação na nova Romanzza Plus, 
Pasquarelli foi em busca de gran-
des marcas e hoje é representante 
autorizado da Ray Ban, Mont Blanc, 
Swiss Army, Victoria’s Secret, Dolce 
e Gabbana (óculos femininos), Har-
ley Davidson Decor, Veuve Clicquot 
e Johnny Walker Blue Label. “Temos 
um lounge na loja onde os produtos 
ficam expostos, mas tivemos cuida-
do para que fosse de acordo com as 
normas exigidas por cada marca. A 
Mont Blanc, por exemplo, nos enviou 
uma luva própria para manusear as 
canetas”. 

GraVação a LaSer – Além da 
Romanzza Plus, Vinícius Pasquarelli 
também é proprietário de uma em-
presa de gravação a laser, a S Laser. A 
empresa faz corte a laser em acrílico 
e gravação personalizada em qual-
quer material. “Isso faz com que nossa 
loja seja completa. Aqui o cliente en-
contra uma equipe especializada no 
atendimento, móveis de qualidade 
e com o melhor preço, decoração e 
marcas exclusivas”.  

capa

Divisor de talheres melhora a visibilidade 
e a versatilidade das peças
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As tendências 
para 2015

Para ilustrar parte do conhecimento e 
importância da constante renovação, 
outro vetor importante são as cores 
e suas sinergias. Na tendência para 
2015 especificamente estão em 
alta desde o cinza mais claro até o 
imponente cinza chumbo. Revestindo 
paredes e móveis tanto em madeiras, 
formas e texturização. Lacas e 
altobrilho produzido sob medida pela 
Romanzza Plus.
Os novos tons neutros são a tendência 
para o próximo ano. “Tons cinza e 
bege revelam ambientes harmônicos 
e aconchegantes”, explica Mario 
Sergio Galiett, designer de interiores 
da Romanzza Plus. 
O cinza-claro e chumbo também está 
em alta, seja revestindo paredes e 
móveis em madeiras. 
As cores vibrantes também compõem 
a tendência para 2015. Amarelo 
Golden, tanto brilhante quanto 
acetinado. 
O Azul Maya é a cor da paz e do 
infinito. Estimula a criatividade e 
acalma a dor. Harmoniza o intelecto 
e os sentimentos.  Ajuda contra a 
insônia e ansiedade. O tom Maya pode 
ser brilhante ou acetinado, revestindo 
móveis e paredes.
A cor lilás é a cor das energias cós-
micas e que traz grandes inspirações 
para ambientes jovens e femininos, 
promove a concentração e conscienti-
zação. Para aumentar a vitalidade dos 
ambientes entra em cena o Vermelho 
Cardeal, tendência para bancadas de 
cozinha, banquetas e estofados.
“Uma fonte energética, que repre-
senta alegria, está presente na cor 
Papaya, desenvolvida também pela 
Romanzza Plus, no padrão acetinado 
ou brilhante”. 
A Romanzza Plus traz ideias inovado-
ras, ambientes milimetricamente ela-
borados com as tendências mundiais, 
para compor sua casa e sua vida.  

Adega com paredes revestidas em 
madeira, com duas placas de acrílico, 

presas por estruturas invisíveis

Gaveta do 
criado possui 
divisor de joias 
para melhor 
organização das 
peças
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Por Carolina Zanchim
Foto Fabio Mauricio

Vila Nery, bairro mais 
antigo de São Carlos, 
começou a se formar 
no dia 23 de março de 

1889, quando a cidade de São Car-
los ganhou um terreno às margens 
da antiga estrada vicinal para Babi-
lônia (bairro rural) e fazia parte da 
Sesmaria do Monjolinho. O espaço, 
após ser loteado, abrigaria as famí-
lias dos operários. 

O nome do bairro é uma home-
nagem ao dono do lote, Joaquim 
Alves de Souza Nery e sua mulher 
Genoveva Cândida de Souza Nery. 
Apesar de ter perdido suas carac-
terísticas iniciais, ainda possui em 
cada pedaço boa parte da lem-
brança das histórias são-carlenses. 

Na década de 1980, o vereador 

Antonio Carlos Catarino apresen-
tou um projeto de lei criando deli-
mitações dos bairros de São Carlos. 
Na época, o então deputado Vi-
cente Botta encaminhou o projeto 
para a Assembleia Legislativa de 
São Paulo criando, através da Lei 
Estadual 3198/81, o distrito de Vila 
Nery, que atualmente é formado 
por mais de 15 pequenos bairros. 

No Censo de 2010 o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) dividiu a cidade de São 
Carlos em quatro áreas. A grande 
Vila Nery faz parte de uma região 
delimitada pelas ruas São Paulo e 
Raimundo Corrêa, além dos bairros 
Santa Maria e a área rural da Apa-
recidinha. Nesse perímetro, moram 
57.374 pessoas, o que representa 
25,85% dos são-carlenses.

Mas a Vila Nery não é pioneira 
apenas por ser o primeiro bairro 

de São Carlos. É lá, por exemplo, 
que está o 1º distrito policial. Além 
disso, por muitas décadas, o bairro 
contou também com o único hos-
pital da cidade além da Santa Casa, 
a tradicional Casa de Saúde. O bair-
ro também abrigou por muito tem-
po o 1º cemitério da cidade, que foi 
fechado em 1890, local que hoje 
abriga a Fundação Educacional São 
Carlos (FESC). O Cemitério Nossa 
Senhora do Carmo foi inaugurado 
anos mais tarde. O bairro também 
foi o primeiro a receber água tra-
tada e a o projeto experimental da 
coleta seletiva. 

PoNtoS hiStÓriCoS - Em 
1914, os bondes elétricos da Com-
panhia Paulista de Eletricidade ele-
varam São Carlos ao patamar das 
melhores cidades do Brasil pelo 
desenvolvimento urbano. A Praça 
Arcesp, conhecida como Balão do 

Vila Nery é a região mais antiga de São Carlos e abriga 
mais de 25% da população são-carlense

especial

A

Um bairro pioneiro
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Bonde, era o local onde a quarta li-
nha fazia o retorno. Podemos citar 
outros pontos importantes da Vila 
Nery, como a Praça Brasil e a Escola 

Técnica, antiga Escola Industrial. 
Outro ponto histórico do bairro 

é o antigo Bar Boza. Em entrevista 
concedida à kappa em 2011, Ru-

bens de Arruda Barbosa Filho con-
tou que entre os anos de 40 e 50 a 
mercearia criada pelo pai era o úni-
co comércio entre a região central 
e o fim da cidade, que era o Balão 
do Bonde. Um trecho sem ilumina-
ção, por onde só passavam carro-
ças, nem ruas abertas existiam. 

Foi no bar que a família ouviu 
pelo rádio, em 1958, a primeira 
Copa do Mundo vencida pelo Bra-
sil. assim como assistiram, em um 
dos primeiros televisores, o bicam-
peonato de 1962, no Chile. 

O ponto foi marcado por reuni-
ões políticas e presença de famílias 
importantes da cidade. A primeira 
sala de aula do bairro foi constru-
ída pelo pai de Rubens, que, mais 
tarde e em outro local, seria a atual 
Escola Estadual “Professor Juliano 
Neto”. 
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Por Mariana Lemes
Fotos Arquivo pessoal

s irmãos Antonio e Fe-
lício Derigi, junto com 
os irmãos Ulisses e Ben-
jamim Silvatti, foram 

donos da mais tradicional fábrica 

de móveis da Vila Nery, a Fábrica de 
Móveis Líder, inaugurada no ano de 
1948. Quem teve a ideia do negócio 
foi Felício, que desde os 17 anos tra-
balhava como marceneiro em outra 
fábrica da cidade.

A fábrica ficava na rua Padre Tei-
xeira, entre as ruas Monteiro Lobato 
e Eugênio Franco de Camargo. “Era 

uma fábrica muito simples, mas de-
pois foi reformada e construída uma 
parte de alvenaria. Anos depois eles 
compraram uma colônia de casas 
que ficava ao lado e aumentaram a 
fábrica”, conta Vera Lucia Derigi, filha 
de Felício. 

Com o desenvolvimento da fá-
brica os sócios resolveram abrir uma 

As famílias Derigi e Silvatti trabalharam juntas por 
mais de 40 anos e criaram um laço de amizade que 
perdura mesmo após o fechamento da fábrica 

A arte de fabricar móveis

amizade

O

 Felício Derigi em frente à fábrica com a esposa Clementina e a filha, recém-nascida, Vera Lucia 
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loja na baixada do mercado. “Nos 
anos 1960 deu uma enchente e a 
água invadiu a loja. Eles perderam 
quase todos os móveis. Depois disso 
resolveram fechar o estabelecimen-
to e investir apenas na fábrica. Vale 
lembrar que antes disso meu tio An-
tonio deixou a sociedade”, relembra 
Sonia Regina Derigi Borges, segunda 
filha de Felício. 

A fábrica tinha clientes fiéis pela 
qualidade do material oferecido e 
atendimento diferenciado que os do-
nos ofereciam. Quando perceberam 
que não conseguiam competir com 
as grandes lojas de móveis, os sócios 
decidiram se especializar em móveis 
embutidos. “Meu pai, por exemplo, 
fez até a segunda série, mas era mui-
to interessado em aprender e muito 

instruído”, comenta Sonia.
Sonia conta que nessa época um 

dos sócios, Benjamim Silvatti, sua es-
posa e um dos filhos faleceram em 
um trágico acidente de carro. “Foi um 
momento muito difícil”.

Depois da aposentadoria Felício 
decidiu sair da sociedade e a família 
Silvatti comprou a parte da família 
Derigi. Mesmo não trabalhando mais 
junto, a amizade entre aos amigos-
-sócios perdurou por muitos anos. 
“Apesar de serem de famílias dife-
rentes eles se davam muito bem. Era 
uma amizade muito bonita que meu 
pai tinha com os irmãos Silvatti”, lem-
bra Vera. 
 “Meu pai faleceu em 1990 
aos 64 anos e anos depois a fábrica 
foi fechada, logo que o Ulisses mor-

reu. A fábrica deixou muitas lem-
branças boas. Sentíamo-nos como se 
fôssemos da mesma família”, finaliza 
Sonia.  

Apesar de serem de 
famílias diferentes eles 
se davam muito bem. 
Era uma amizade muito 
bonita que meu pai tinha 
com os irmãos Silvatti 
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comércio

amoso por costurar 
ternos para pessoas 
famosas, Paschoal Luiz 
Catóia, ou simplesmen-

te Taim, como é conhecido na Vila 
Nery, trabalha há mais de 60 anos 
como alfaiate no bairro. Ele conta que 
já costurou para Romeu Tuma, Fer-
nando Botelho, Ronald Golias e até o 
traje de casamento de Marcelo Picchi, 
quando ele se casou com Elizabeth 
Savalla. O jogador de basquete Nenê 
Hilário usou um terno de Taim ao se 
apresentar no time americano Den-
ver Nuggets.  

famoso comércio, em 
uma das principais 
ruas da Vila Nery, a 
Padre Teixeira, é pas-

sagem obrigatória para quem vai 
fazer churrasco. Há mais de 20 

anos Mercedes Ruiz Canova man-
tém a carvoaria, de onde tira seu 
ganha-pão.
 O rosto da alegre senhora 
estampado nos sacos de carvão é 
mais que uma logomarca, é o retrato 

fiel de Mercedes, que trabalha com o 
carvão desde os 8 anos de idade. Seu 
pai comprou uma carvoaria em Des-
calvado, época que o carvão vinha 
para São Carlos e seguia viagem de 
trem até a capital.  

F

O

Taim alfaiate

Carvoaria Vila Nery
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Taim: ternos para famosos
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Carvoaria: tradicional no bairro há mais de 20 anos
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Por Mariana Lemes
Fotos Fabio Mauricio

bairro Vila Nery foi o 
palco para o começo de 
uma linda história de 
amor entre duas pes-

soas que se apaixonaram à primeira 
vista. Idinir Italo Janduzzo e Amélia 
Chericci se conheceram no bairro 
há mais de 50 anos, onde tiveram fi-
lhos, constituíram a família e até hoje 
mantêm um dos mais tradicionais 

comércios da região, a Mercearia 3M.
A família Chericci desembarcou 

com o desejo de começar uma nova 
vida no país. “Meus avós vieram em 
um navio da Itália, por causa da 
guerra. Eles tinham pouco dinheiro 
e estavam desesperados, pois não 
tinham onde morar. Na Vila Nery fi-
caram sabendo que estava à venda 
uma fazenda e que o valor pedido 
pelas terras era exatamente a quan-
tia que meu avô tinha no bolso”, con-
ta dona Amélia.

O casal teve doze filhos, entre 

eles o pai de Amélia, Antonio Che-
ricci, que se casou com a Dona Rosa. 
“Meus pais se conheceram no navio e 
aqui na Vila Nery constituíram a nos-
sa família. Na época a nossa chácara, 
conhecida como chácara Bambu, co-
meçava na rua Conde do Pinhal e ia 
até onde é a Casa de Saúde hoje”.

Na grande área a família planta-
va frutas e verduras, além de cria-
rem porcos, galinhas e vacas. Porém, 
quando o Doutor Alderico Vieira Per-
digão assumiu o posto de prefeito, 
quis comprar parte dessas fazendas 

Idinir Italo Janduzzo e Amélia Chericci se conheceram no 
bairro onde criaram seus filhos e fizeram história

Um amor que nasceu na Vila Nery

famílias

O

Dona Amélia e sr. Idinir: uma família constituída na Vila Nery
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para abrir ruas. “Os donos da fazenda 
que ficava na rua Major José Inácio 
venderam a parte deles e depois nós 
vendemos a parte que ficava na rua 
Conde. As ruas foram abertas mas 
ainda não existiam as travessas”.  

Com o passar do tempo outras 
famílias começaram a vender outros 
trechos para que as travessas fossem 
abertas, entre elas a rua Rafael de 
Abreu Sampaio Vidal. “Quando essa 
rua foi aberta, meu pai construiu 
uma casa lá, isso graças às joias e re-
lógios que eles trouxeram nas malas. 
Quando a casa ficou pronta, saímos 
da sede da fazenda e fomos morar lá”.

Dona Amélia não podia imaginar 
que pouco tempo depois, ali naque-
la rua, naquele bairro, iria conhecer 
seu futuro marido, um homem tí-
mido e de bom coração. “Ele veio de 
Santa Rita do Passa Quatro com os 

pais e alugou uma casa perto da mi-
nha. Era engraçado porque ele ficava 
na janela da casa dele e eu na porta 
da minha, e assim a gente ficava se 
paquerando, mas ele era muito tími-

do. Então mandei uma carta falando 
que não dava pra ficar só na janela e 
marcamos um encontro no cinema 
São Carlos”.

Foi assim que começou o roman-

Sr. Idinir na antiga mercearia
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ce entre Idinir e Amélia. Depois que 
começaram a namorar, a família de 
Idinir resolveu voltar para Santa Rita, 
mas ele decidiu ficar. “Quando os 
pais dele resolveram ir embora, Idinir 
vendeu o comércio que tinha e deu 
todo o dinheiro para eles. Foi então 
que meu pai deu dinheiro pra ele 
montar outra mercearia que ficava 
no cruzamento das ruas Conde do 
Pinhal e Dona Alexandrina, num pré-
dio alugado”, relembra dona Amélia.

Tempos depois o pai de dona 
Amélia construiu um prédio co-
mercial, para que o genro parasse 
de pagar aluguel. “Depois que ele 
abriu a Mercearia 3M nós casamos. 
Eu tinha 19 anos e ele 25. Tivemos 
cinco filhos”. 

A mercearia era um ponto de 
atenção e de encontro na cidade. 
“Eu ia pouco à mercearia, porque 
meu marido e meu pai não gos-
tavam que eu fosse lá, mas minha 
mãe era parceira do meu esposo e 
todos os dias às 5 horas da manhã 
abria a mercearia com ele e só ia 
embora com as portas fechadas, 
muitas vezes depois das 10 horas 
da noite. Os dois tinham um rela-
cionamento de mãe e filho. Era um 
amor muito grande que um sentia 

pelo outro”. 
a MerCearia - A Mercearia 

3M, fundada pelo comerciante Idi-
nir Italo Janduzzo, está na Vila Nery 
há mais de 50 anos. No estabeleci-
mento os clientes encontravam de 
tudo, desde uma simples agulha 
até litros de óleo. “O café moíamos 
na hora, vendíamos banha e alface 
enrolado no jornal. Meu pai fazia 
entregas em várias chácaras da ci-
dade”, conta Idinir Janduzzo, atual 
proprietário da mercearia. 

O nome 3M é em homenagem 
às 3 filhas. “A mercearia não tinha 
um nome fantasia, foi quando o 
contador disse que precisava e na-
quela época meu pai já tinha mi-
nhas três irmãs mais velhas Marcia, 
Marli e Maria Estela. E decidiu colo-
car o nome 3M”. 

Idinir recorda como eram feitas 
as vendas. “A gente tinha um bal-
cão, todos os produtos ficavam em 
prateleiras de madeira. Pegávamos 
uma escada e o cliente ia pedindo 
o que precisava. Meu pai vendia 
muito na caderneta, era uma ques-
tão de confiança, depois a pessoa 
pagava e sem juros. Meu pai aju-
dava muito as pessoas, era um ho-
mem de bom coração”.  

Idinir Janduzzo: “O nome 3M é uma homenagem às minhas irmãs”

famílias
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Por Mariana Lemes
Fotos Fabio Mauricio

ra um tempo muito 
bom e a minha vida era 
muito boa”. É assim que 
a aposentada de 100 

anos, Maria Damiano Spioni, co-
nhecida como dona Nena, se lem-
bra do tempo que se mudou para 
a Vila Nery. 

Os pais de dona Nena vieram da 
Calábria para morar em uma fazenda 
próximo a Ribeirão Bonito, onde ela 
nasceu. Quando estava na adoles-

cência, a aposentada mudou-se com 
os pais para São Carlos. “Meu pai 
comprou uma chácara na Vila Nery 
que pegava quase um quarteirão 
inteiro, quando o bairro ainda nem 
tinha esse nome”.  

Dona Nena se casou aos 18 anos 
e engravidou duas vezes. Infelizmen-
te a primeira filha morreu antes de 
completar um ano. O segundo bebê 
morreu quando ela completou três 
meses de gestação. “Nessa época já 
morava na Vila Nery. Estava na chá-
cara quando levei um susto e perdi 
o bebê. Eu quase morri, o médico e 
a parteira vieram correndo, mas o 

bebê já estava morto”. Ao perceber 
que não poderiam ter filhos biológi-
cos, o casal decidiu adotar um meni-
no, que faleceu há 10 anos. 

Segundo dona Nena o bairro é 
um lugar muito bom para se mo-
rar, mas sente saudades de quando 
ela e a família se mudaram para a 
Vila Nery. “As ruas eram de terra, por 
onde passavam os carros de boi”. 
Apesar da idade avançada, a aposen-
tada conta que até pouco tempo ela 
mesma carpia o quintal de sua casa. 
“Sempre trabalhei na roça, ajudando 
meu pai a cuidar da chácara, onde tí-
nhamos muitas árvores frutíferas”.  

Moradora do bairro há mais de 60 
anos, Maria Damiana Spioni é uma das 
moradoras mais antigas do bairro

famílias

“E

Centenária 
da Vila Nery
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Por Mariana Lemes
Fotos Fabio Mauricio

m 1951 a família Kabbach 
abriu uma padaria em 
um dos pontos mais tra-
dicionais da Vila Nery. 

A Padaria Miramar ficava em frente 
à Praça Arcesp. “Meu pai encontrou 
este ponto e achou o lugar muito 
bom, porque ficava bem em frente 
onde o bonde fazia a curva”, relem-
bra Roberto Kabbach.

Foram 18 anos fabricando pães, 
que além de serem comercializados 
no local também eram distribuídos 
para bares e lanchonetes da cidade. 

“Na época não tinha nenhuma pada-
ria no bairro e fabricávamos produ-
tos especiais. A distribuição era feita 
com carroças puxadas por cavalos”. 

Como era a primeira padaria do 
bairro, Roberto e sua família fizeram 
questão de fazer uma inauguração 
especial. “Convidamos todos os 
moradores do bairro para 
a festa, a padaria ficou 
cheia. Tínhamos um 
movimento muito 
bom, porque 
o bairro já era 
populoso. Foi 
um tempo 
maravilho-
so. Ensina-
va tudo 

para os meus funcionários, tanto 
que muitos abriram suas próprias 
padarias”. 

A padaria não existe mais, mas a 
tampa da fornalha, que foi instalada 
em 1954, continua preservada. “Tí-
nhamos um forno à lenha bem gran-

de e a tampa continua no local 
onde antes era a padaria. 

Essa foi a forma que en-
contramos para que 

a história da 
minha família 
e da padaria 
não se perca 

com o tem-
po”, conclui 

Roberto.   

A família Kabbach manteve por 18 anos o comércio mais 
tradicional da Vila Nery, a Padaria Miramar 

famílias

E

Roberto 
Kabbach: 

“Ensinava tudo 
para meus 

funcionários, 
tanto que 

muitos abriram 
suas próprias 

padarias”

Pães feitos 
com carinho
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Por Carolina Zanchim
Imagens cedidas por Neusa Massei Porto

m meados das décadas 
de 1970 e 1980 surge o 
3º setor, visando à de-
fesa dos direitos huma-

nos e civis. Constituído por organiza-
ções privadas sem fins lucrativos, ou 
ONGs, têm por objetivo o desenvol-
vimento social através da cidadania. 
Hoje em São Carlos existem centenas 
de projetos, espalhados por diversos 
bairros, voltados ao 3º setor, que 
atendem crianças e adolescentes em 
horário contrário ao da escola, com o 

objetivo de tirá-los das ruas.
Mas isso não é uma novidade 

na cidade. Em 1955, o então prefei-
to de São Carlos, Antonio Massei, 
construiu o primeiro parque infantil 
da cidade, na Vila Nery, para atender 
as crianças que ficavam na rua. Sua 
filha, Neusa Massei Porto, que acom-
panhou os passos do pai durante 
as três administrações da cidade, 
relembra como surgiu a ideia. “Em 
suas andanças pela cidade, meu pai 
carregava alguns meninos no estribo 
do carro, e os levava para jogar bola 
no Balão do Bonde; um dia ele per-
guntou por que ficavam na rua e um 
deles respondeu que pela manhã 

estudavam, mas à tarde não tinham 
nada para fazer, então se reuniam 
para jogar bola”. 

A partir dessa resposta, Massei 
decidiu que precisava construir um 
local para receber essas crianças e 
lhes dar ocupação. “Ele pediu para a 
secretária de esportes da época visi-
tar algumas cidades que tinham es-
colas destinadas a atender crianças, 
para conhecer os projetos”. 

A partir daí começou a constru-
ção do Parque Infantil da Vila Nery. 
A estrutura física levou em conside-
ração as ideias de Mário de Andra-
de, que em 1935 ocupou o cargo de 
chefe do Departamento de Cultura 

Construído na Vila Nery em 1955, o local tinha como objetivo atender 
crianças no horário contrário ao da escola

O primeiro 
parque infantil

educação

E

Primeiro parque infantil da Vila 
Nery, construído em 1955
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da prefeitura. 
O parque foi inaugurado no dia 

7 de setembro de 1955, e recebia 
crianças de 7 a 12 anos, em período 
inverso ao da escola normal, para 
recreação. Em dezembro do mesmo 
ano um projeto de lei do prefeito 
Antônio Massei alterou o nome para 
Parque Infantil “Cônego Manoel To-
bias”. Anos mais tarde passou a ser 
EMEI e atualmente CEMEI “Cônego 
Manoel Tobias”, que em 2015 com-
pleta 60 anos. 

A professora aposentada, Dilma 
Terense Rodrigues de Campos, lem-
bra com carinho dos anos que traba-
lhou no CEMEI “Cônego Manoel To-
bias”. “Comecei a trabalhar na escola 
em 1968, e entre idas e vindas foram 
8 anos que lecionei no CEMEI”. Nessa 
época a escola atendia crianças de 

2 a 3 no maternal, de 4 a 6 na pré-
-escola e 7 a 12 na recreação. “Havia 
poucas escolas em São Carlos, então 
fazíamos jogos entre os CEMEIs, cha-
mados de Jogos Infantis Municipais, 
e as maiores rivais eram as escolas da 
Vila Nery e do Bela Vista”. 

aLUNa iLUStre - Na recreação 

eram oferecidas aulas de bordado, 
pintura e dança para as meninas, 
e os meninos praticavam esporte, 
de acordo com sua idade. Uma das 
modalidades oferecidas era o atle-
tismo, onde a atleta Maurren Mag-
gi, aos 7 anos, se iniciou no esporte. 
No CEMEI “Cônego Manoel Tobias” 

Quem foi Manoel Tobias

Manoel Tobias nasceu na cidade de 
Areia, na Paraíba, em 27 de dezembro 
de 1889. Foi transferido para São Carlos 
da Arquidiocese do Rio de Janeiro, 
onde era capelão do Colégio Sion, que 
educava alunas das melhores famílias 
cariocas. Sua vinda para São Carlos foi 
uma recomendação feita pelo 1º bispo 
da cidade, D. José Marcondes Homem 
de Melo. 

De 1930 a 1943 foi curato da Catedral, 
e destacou-se pelo seu dinamismo e 
pela sua piedade. Era muito conhecido 
e respeitado por todos, salientando-se 
como orientador seguro e compreensivo 
da juventude do seu tempo. 
Voltou à capital federal em 1943, quan-
do assumiu a pedido de D. Sebastião 
Leme a paróquia do Engenho de Dentro. 
Faleceu em 7 de maio de 1955. 

kappa ed97 S Carlos 29jan15.indb   31 29/01/2015   19:44:31



32  kappa magazine

educação

Em dezembro de 1955 passou 
a se chamar Parque de 
Recreação Infantil “Cônego 
Manoel Tobias”

Crianças brincam 
durante recreação

Boas 
lembranças 

da época que 
lecionou no 

CEMEIFa
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ela aprendeu a jogar 
vôlei, basquete, na-

tação e ginastica ar-
tística, que a ajudou 

a ter elasticidade no 
corpo.   
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s interessados devem 
ter de 6 a 18 anos in-
completos. Para efetuar 
a matrícula é necessário 

comparecer diretamente ao Polo de 
São Carlos, que fica na rua Episcopal, 
1611, Centro, acompanhado pelos 
pais ou responsável, portando: RG 
ou certidão de nascimento e com-
provante de matrícula escolar e/ou 

declaração de frequência escolar re-
ferente ao semestre. Não é preciso 
ter conhecimento prévio de música, 
nem possuir instrumento ou realizar 
testes seletivos. 

As inscrições terminam no dia 7 
de março. Para obter mais informa-
ções sobre os cursos e a disponibi-
lidade de vagas basta acessar www.
projetoguri.org.br/polos-guri. 

Em São Carlos são 156 vagas dispo-
níveis. O polo oferece os cursos: bai-
xo elétrico, bateria, cavaco, clarinete, 
contrabaixo, coral, flauta transversal, 
guitarra elétrica, iniciação musical, 
percussão, saxofone, teclado/piano, 
tecnologia musical, trombone, trom-
pete, viola, violão, violino e violonce-
lo. Mais informações pelo telefone 
(16) 3413-6847.  

O Projeto Guri está com inscrições abertas para aulas de 
instrumentos musicais, canto coral e iniciação musical (este 
dedicado às crianças de 6 a 8 anos).

Projeto Guri está com 
inscrições abertas

música

O

Projeto Guri está com inscrições abertas
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Escola 
Profissional de 
São Carlos

educação

Escola Técnica Estadual 
Paulino Botelho, ins-
talada em 1932 com 
o nome de Escola Se-

cundária Mista, passou a se chamar 
Escola Industrial Paulino Botelho em 
1949. Em 1993, foi incorporada ao 
Centro Paula Souza. 

No livro que escreveram sobre 
a escola, Ester Buffa e Paolo Nosella 
contam que a criação da escola foi 
uma iniciativa oportuna e apropria-
da às novas necessidades do mundo 
do trabalho. Um estudo que ilustra 
como a industrialização da região in-
fluenciou a escolarização e criou sua 
própria escola.  

A

antigo cemitério da Vila 
Nery foi desativado em 
1890. Por causa de três 
epidemias de tifo que 
atingiram São Carlos, 

muitas pessoas morreram e o cemitério 
atingiu sua capacidade máxima, com 
4.325 pessoas enterradas no local.

Trinta e nove anos depois, o des-
campado passou a ser usado para 
treino da equipe do Rui Barbosa Fu-
tebol Clube, fundado em 1929, por 
isso o lugar ficou conhecido como 
Campo Rui Barbosa, construído ofi-
cialmente em 1957.  No local funcio-
nava, desde 49, a Escola de Educação 
Física de São Carlos, primeira no in-
terior do estado e uma das mais tra-
dicionais do país. Dez anos depois, 
em 1959, deu-se a aula inaugural 
da Escola de Biblioteconomia e Do-

cumentação de São Carlos, também 
com sede junto ao campo. 

Hoje não é mais o esporte que 
impulsiona o espaço, mas a educa-
ção. O local sedia desde 1971 a Fun-

dação Educacional São Carlos (FESC); 
a Universidade Aberta da Terceira 
Idade (UATI), desde 1995, e a Universi-
dade Aberta do Brasil, projeto da UFSCar, 
desde 2006.   

O

Fundação Educacional São Carlos (FESC)
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Vista aérea da FESC

Industrial: incorporada ao Centro Paula Souza em 1993
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história da EEPSG “Prof. 
José Juliano Netto” co-
meçou em 1958, quan-
do uma lei criou o Gru-

po Escolar do Bairro de Vila Santo 
Antônio, pela anexação de 5 escolas 
isoladas e que teve por primeira di-
retora a Profª Maria Aparecida Vilas 
Boas Escrivão. 

Dois anos depois a escola pas-
sou a ser denominada Grupo Escolar 
“Prof. José Juliano Netto”. Mas só em 
1967 o grupo escolar passou a fun-
cionar em seu endereço atual, na rua 
Major José Inácio. 

Em 1970, com a antecipação da 
Reforma Educacional, foi criado o 
Grupo Escolar Ginásio, que propi-
ciou, sem interrupção, a escolaridade 

básica de 8 anos, passando a deno-
minar-se Grupo Escolar Ginásio “Prof. 
José Juliano Netto”. Outra alteração 
nominal foi feita em 1975, quando 

a escola passou a se chamar EEPG 
“Prof. José Juliano Netto”, e na déca-
da de 80 a denominação atual EEPSG 
“Prof. José Juliano Netto”.  

escola foi criada em 
1964, atendendo aos 
anseios da comunida-
de da Vila Nery, que se 

expandia rapidamente. O Ginásio 
Estadual de Vila Nery iniciou suas 
atividades no dia 4 de abril de 1965, 
com cerca de 190 alunos e 5 clas-
ses. Funcionando provisoriamente 
(por 10 anos) no prédio da Escola 
Prof. Luiz Augusto de Oliveira, for-
mou em 1968 a primeira turma que 
cursou o ginásio completo. Em 1 
de março de 1975 foi inaugurado o 
novo prédio, onde funciona atual-
mente a escola. 

O nome do patrono da escola 
Antonio Militão de Lima foi dado 
em homenagem ao grande agri-

cultor são-carlense, vereador por 
diversas vezes e prefeito de São 
Carlos nos dias difíceis de 1932, 

nascido em São Carlos em 10 de 
março de 1882 e falecido em 2 de 
novembro de 1965.

EEPSG “Professor José Juliano Netto” 

EE Antonio Militão de Lima

especial
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

Casa de Saúde – Hos-
pital e Maternidade de 
São Carlos foi fundada 
em 10 de janeiro de 

1963 por iniciativa de um grupo de 
médicos. A experiência dos profissio-
nais, aliada às tecnologias oferecidas 
na época, fizeram a diferença na cida-
de e o hospital começou a funcionar 
em 2 pavimentos em 1968.

A ampla e moderna estrutura cha-
mou atenção, e, mesmo sendo uma 
instituição particular, o Hospital Novo, 
como ficou conhecido, tornou-se um 
importante recurso na área da saúde 
em São Carlos, uma vez que na época, 
existiam apenas a Santa Casa e a Ma-
ternidade na cidade.

Em um trecho da Ata Constitutiva 
é ressaltada a carência do município 
com relação à assistência médica. “...
teceu ainda o Sr. Dr. Paulo Vicente 
Botassi, profundas considerações so-
bre o alto cunho social e humanitá-

rio do empreendimento, que com a 
presença e o acordo de todos, se ini-
ciava, ressaltando a necessidade de 
uma Casa de Saúde e Maternidade, 
para vir sanar uma grande deficiên-
cia em assistência médico-hospitalar 
de São Carlos.”

Entre 1969 e 1980 o hospital 
atendeu também pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), mas o 
descredenciamento alterou definiti-
vamente o atendimento, mantendo-
-se até hoje de forma particular ou 
através de parcerias com convênios. 

Instituição privada que começou a funcionar em 1968 
inovou na proposta de atendimento. Hoje mantém 59 leitos 
destinados a particulares e convênios

O eterno Hospital Novo

A

casa de saúde

Antiga fachada do hospital em 1975. Acervo do fotógrafo Alemão, reproduzida no livro História da Saúde em São Carlos
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Uma dupla história de amor 
com a Casa de Saúde

Maria Helena Tinto Cabral trabalha há 45 anos na 
Casa de Saúde, seu primeiro e único emprego.
“Eu tinha 20 anos quando comecei a trabalhar 
no hospital, fui telefonista, atuei no faturamento 
e atualmente estou no financeiro. Neste período 
cuidei das internações, ambulatório e até da 
recepção. Aprendi muito com todas as funções 
que exerci com responsabilidade.”
Aposentada desde 1994 ela não pensa em deixar 
de trabalhar, muito menos em deixar o hospital. 
“Foi minha vida, eu tenho esse lugar como 
extensão da minha casa. Passei por todas as ad-
ministrações, aqui conheci meu marido, construí 
minha família e vivi uma verdadeira história de 
amor”, conta emocionada Maria Helena, que tem 
3 filhos e 2 netos.

“A Casa de Saúde foi pioneira, 
ofereceu parcerias para as empresas 
da cidade, facilitando o atendimento 
aos trabalhadores. Havia uma carên-

cia muito grande, fomos inovadores, 
dando início ao relacionamento que 
depois veio para a cidade em forma 
de convênios, com cooperativas e 

outras empresas”, explica o médico 
oftalmologista Fernando de Lucca, 
que há 6 anos atua como diretor su-
perintendente do hospital. “Durante 

 Maria Helena e Dr. Fernando: gestão preocupada com a qualidade
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casa de saúde

muitos anos oferecemos um convê-
nio próprio, mas o sistema ficou in-
viável.”

PatriMÔNio e NoVidadeS 
– Atualmente a Casa de Saúde apre-
senta 4 pavimentos, 2 foram recen-
temente reestruturados, sendo o úl-
timo destinado a maternidade. Uma 
área com 5.284 m² (um quarteirão 
inteiro entre as ruas Padre Teixeira, 
Marechal Deodoro, Major Manoel 
Antônio de Matos e Totó Leite) e uma 
estrutura com ambulatórios, pronto 
atendimento e internação, além de 
todo suporte para exames comple-
mentares e de análises clínicas. O 
hospital conta hoje com mais de 
300 profissionais em seu quadro de 
funcionários, alguns fazem parte da 
história desde o início, como Maria 
Helena Tinto Cabral.

Maria Helena lembra que foram 
muitos os responsáveis pela fun-
dação da Casa de Saúde, sem os 

quais não seria possível a criação 
do hospital. “Foi um grupo grande, 
cerca de 20 médicos, muitos ain-
da estão presentes, alguns filhos, 
uma segunda geração também in-
tegra o atual corpo clínico.”

Na intenção de manter o pa-
drão de excelência e dar conti-
nuidade à visão inovadora de 
seus fundadores, a atual gestão 
prepara novidades para o pri-
meiro semestre deste ano. “Pre-
tendemos inaugurar em março, 
descentralizar o atendimento, 
tornando maior o espaço físico 
para o pronto atendimento. Por 
isso vamos passar parte do aten-
dimento ambulatorial para 5 ca-
sas que ficam ao redor do hospi-
tal”, explica Dr. Fernando. “Serão 
ambulatórios satélites com 15 
salas para as consultas eletivas, 
aumentando o número de espe-
cialidades.” 

Casa de Saúde: 5.284 m² no coração da Vila Nery
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Observatório da USP 
recebe, até o dia 9 de 
maio, inscrições para 
o minicurso prepara-

tório para as provas de níveis 3 e 
4 da XVIII Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica (OBA) 
edição 2015.

O curso será ministrado por 
membros da equipe de monitores 

do Observatório e conta com 40 
vagas para o curso de nível 3 e 40 
vagas para o curso de nível 4. As 
aulas acontecerão no Observató-
rio, que fica no campus 1. As ins-
crições podem ser feitas de segun-
da a sexta-feira, das 8 às 12 horas 
e das 13 às 18 horas, pessoalmen-
te no Observatório, pelo telefone 
(16) 3373-9191 ou pelo e-mail: 

cda@cdcc.usp.br.
Para a inscrição é necessário 

fornecer: nome, data de nascimen-
to, nome do pai, mãe ou responsá-
vel, endereço completo (com CEP), 
e-mail, escolaridade e nome da es-
cola em que está matriculado. Para 
mais informações pelo telefone 
(16) 3373-9191 ou pelo site www.
cdcc.usp.be/cda.  

USP abre inscrições para 
minicurso para Olimpíada Brasileira 
de Astronomia e Astronáutica

curso

O
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

anto o bairro quanto o 
Nery Parque remontam 
aos últimos anos do 
século XIX com a doa-

ção de uma área. O parque, também 
conhecido como clube, foi fundado 
oficialmente em 1918, mas começou 
a funcionar anos antes. Organizado 
nos moldes de um clube, teve dire-
toria, associados, estatuto e cobrava 
entrada. 

Em Crônicas do Tempo Antigo, de 
Octavio Carlos Damiano, o Nery Par-
que é retratado como um local muito 
frequentado pelos são-carlenses aos 

fins de semana. A área, em frente à 
praça conhecida como “Balão do 
Bonde”, mantinha um pequeno zoo-
lógico e outras curiosidades.

“Animais empalhados, fotos e 
troféus de caça e pesca, quadras es-
portivas, tiro ao alvo, ringue de pa-
tinação e brinquedos para crianças, 
diversões, enfim, para todos, adultos 
e crianças.” 

Para quem não teve a oportu-
nidade de conhecer o recanto, um 
anúncio publicado na revista literá-
ria e ilustrada Phalena, em 1915, ex-
plica bem o que era o local. “O mais 
agradável passeio de São Carlos. 
Neste estabelecimento, localizado 
em ponto afastado do aprazível bair-

ro de Vila Nery, as exmas. senhoras 
e cavalheiros encontrarão comple-
to e variado sortimento de bebidas 
finíssimas, refrescos, sorvetes, gela-
dos, etc. aos preços da cidade. Do-
ces manipulados caprichosamente. 
Aceitam-se encomendas para jan-
tares, ceias, pic-nics etc. Barquinhas, 
barras, balanças e jogos ao ar livre. 
Música aos domingos. Todos pois ao 
Nery Parque!”

A escritora Maria Christina Girão 
Pirolla, moradora do bairro, descre-
veu no livro Resgate, o parque como 
um dos pontos turísticos mais atra-
entes da cidade. Uma extensa área 
com uma infinidade de atrações e 
lazer.

Nery Parque funcionou durante décadas pertinho do Balão do Bonde e era 
organizado como clube

Ponto de encontro

você sabia?

T

Re
pr

od
uç

ão

Publicação de jornal (destaque) no início do século 
passado anunciava a inauguração do Nery Parque 
e de uma linha de bonde que estaria disponível 
para quem quisesse chegar ao local

kappa ed97 S Carlos 29jan15.indb   42 29/01/2015   19:45:29



43  kappa magazine

“Balanços, canoas, gangorras e 
o carrossel eram uma festa. Bocha, 
esgrima, vôlei, basquete, boxe, tiro 
ao pombo, ao prato e ao alvo. Com-
petições que traziam campeões sul-
-americanos e mundiais para São 
Carlos.”

No parque, sede social da Socie-

dade Parque Clube (fusão da Socie-
dade de Amadores de Caça e Pesca 
Comandante Penna e do Clube Aví-
cola Agrícola Desportivo), existiu um 
minizoológico e, além do aspecto 
esportivo, o local mantinha a pro-
posta educacional, social e científica.

“Era uma verdadeira sociedade 

ecológica, antecipando o que hoje 
se tenta fazer em termos de preser-
vação da natureza”, explica Maria 
Christina.

O clube viveu sua fase áurea nas 
primeiras décadas do século pas-
sado, por alguns anos teve as ativi-
dades interrompidas. A retomada 
aconteceu graças ao político Carlos 
de Camargo Sales. Além das lem-
branças de quem viveu o período, 
existe a rua do Parque, que marca a 
história do clube na cidade. Atual-
mente, em parte da área, funciona 
uma escola particular. 

Nome de rua é um dos 
poucos registros do 
parque na cidade

Nome de rua é um dos 
poucos registros do 
parque na cidade
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praças públicas

Entre verde 
e muita 
história
Pontos de encontro 
tradicionais na Vila Nery, 
dois espaços públicos 
fazem parte da história 
do bairro

Por Ana Paula Santos
Fotos João Moura

Informações Caderno de Pesquisas 
Praças de São Carlos

mpossível pensar na 
Vila Nery e não visu-
alizar dois pontos de 
encontro tradicionais: 

o Balão do Bonde e a Praça Brasil. 
Ambos passaram por muitas trans-
formações durante sua história, mas 
conservam a importância para o 
bairro e por que não dizer, são ver-
dadeiros cartões-postais.

Mais que patrimônios públicos, 
estes espaços que marcaram a vida 
de muitos moradores, que guardam 
na lembrança memórias e histórias 
especiais, são ainda ponto de en-
contro na cidade. 

Praça arCeSP oU baLão do 
boNde

Existe desde 1915 e ficou conhe-
cida por ser um ponto de retorno 
para uma das linhas de bonde que 
funcionou na cidade. “Nesta praça, 

o bonde fazia o contorno da mesma 
e voltava para a Estação Ferroviária 
sem virar os bancos, mudar o mo-
torneiro para a outra frente do carro 
e inverter o sentido do pantógrafo. 
Este ponto final era o único que 
permitia esse tipo de retorno, nos 
demais o bonde tinha que trocar 
de frente”, conta José Alfeo Röhm. 
Em 1948 foi renomeada como Praça 
Arcesp, em homenagem à Associa-
ção dos Representantes Comerciais 
do Estado de São Paulo. Em 2008, o 
bonde retirado da Praça Pedro de 
Toledo foi restaurado e reinstalado 
na Praça Arcesp como lembrança 
dos primeiros anos de sua história. 
O trabalho de restauro contou com 
a supervisão do carpinteiro Nico-
la Gonçalves. Atualmente na praça 
existem dois monumentos: o Obe-

lisco Arcesp e o Memorial do Bonde.

Praça braSiL
Inaugurada em 7 de setembro 

de 1971 entre as ruas Marechal De-
odoro, Sete de Setembro, Totó Leite 
e Dona Maria Isabel de Oliveira Bote-
lho, em frente à Casa de Saúde e Ma-
ternidade e a Escola Técnica Paulino 
Botelho. Muito arborizada, a praça é 
ponto de encontro de jovens, eventos, 
feiras e até práticas esportivas.

Quando foi inaugurada recebeu 
um monumento, a Maria Fumaça 
Baldwin de 1891, que permaneceu no 
local até 2012, quando foi transferida 
para a Estação Cultura, onde foi revi-
talizada. Recentemente a Praça Brasil 
passou por um processo de revitali-
zação estrutural e paisagística.  

I

Balão do Bonde

Praça Brasil
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Ela é a queixa de cerca de 20% 
dos pacientes que procuram as clí-
nicas ortopédicas e de fisioterapia. 
A dor no ombro pode ter origem em 
qualquer uma das várias estruturas 
que formam a articulação de maior 
mobilidade do corpo humano. 

A posição do braço atrás da ca-
beça na hora de assistir televisão 
ou dormir, carregar muito peso com 
braço aberto, postura para digitar ou 
trabalhar são as causas  mais comuns 
de dor no ombro, que não respeita 
sexo nem idade. Pode ocorrer em 
crianças, adultos e idosos, homens e 
mulheres, esportistas ou sedentários. 

SiNtoMaS - A dor, em geral, é o 
primeiro sintoma que aparece quan-
do existe algum problema no ombro. 
Pode ser consequência de alterações 
inflamatórias nos casos de lesão re-
cente, quando os tendões ou outras 
estruturas articulares estão “desgas-
tadas”. 

CaUSaS - Abaixo dos 20 anos a 
dor é relacionada a um macrotrau-
ma, como queda, já entre os 20/30 
anos, podem surgir doenças por ex-
cesso de uso como pinçamentos de 
tendões ou luxações. Já entre 40/50 
anos, temos as síndromes de pinça-
mentos, as tendinites - calcificadas 
ou não, as aderências que envolvem  
as partes moles do ombro. Perto dos 
60 anos, esses pinçamentos evoluem 
para rupturas da capa que envolve o 
ombro e outras lesões degenerativas 
com desgastes articulares.

diaGNÓStiCo - Depende de 

uma história clínica que capte infor-
mações detalhadas das característi-
cas das dores e de um exame físico 
minucioso. A pressão sobre certos 
pontos específicos norteia quanto à 
estrutura danificada, enquanto a ex-
ploração da mobilidade, tanto ativa 

como passiva do ombro e do pesco-
ço, oferece ao médico outros dados. 
A radiografia ou a ressonância mag-
nética podem ser úteis em alguns 
casos, já a ultrassonografia pode de-
tectar as tendinites, bursites, rupturas, 
nódulos  e calcificações. 

bUrSite/teNdiNite do oM-
bro - É a dor mais comum no om-
bro, e geralmente tem relação com 
esforço repetitivo, se manifesta como 
uma dor no ombro que pode ser mais 
interna, quando dormimos em cima 
do ombro ou na lateral, no meio do 
braço. A bursite pode doer o tempo 

todo e é causada por uma inflamação 
de um amortecedor (Bursa), que fica 
entre dois ossos do ombro.  Toda vez 
que levantamos o cotovelo acima do 
ombro esta Bursa inflama, mas o cor-
po cicatriza, o problema é justamente 
fazer esforço repetitivo, porque não 
dá tempo de cicatrizar. 

Quando não tratamos a bursite, a 
inflamação piora, atinge músculos e 
tendões e aí surge a tendinite. Portan-
to, tendinite é uma piora da bursite.

trataMeNto – Pode ser con-
servador, que consiste na prescri-
ção de anti-inflamatórios, analgési-
cos, fisioterapia, educação postural, 
exercícios assistidos, aplicação local 
de gelo e repouso. Quando o trata-
mento conservador não resolve, ou 
em casos mais graves de rupturas de 
tendão, deslocamentos do ombro ou 
fraturas, o tratamento pode exigir a 
correção cirúrgica. Entre os métodos 
cirúrgicos mais modernos de trata-
mento, está a artroscopia, que é um 
método pouco invasivo.  

PreVeNção - Evite carregar 
muito peso acima da cabeça. O 
transporte de cargas muito pesadas 
coloca pressão sobre as bursas dos 
ombros. Mantenha um peso sau-
dável. Estar acima do peso coloca 
mais estresse sobre as articulações. 
Exercite-se, fortaleça os músculos e 
ajude a proteger a articulação afeta-
da. Realizar movimentos repetitivos 
exige cuidado e pausas prolongadas, 
por isso é importante parar e alongar 
para não forçar os tendões e os mús-
culos. 

Por Dr. Raul Borges Filho
CRM 88002

“Dor no ombro não 
escolhe sexo, condição 

social ou mesmo idade”                                                                                  

Dores no ombro
O problema pode ter origem em qualquer uma das várias estruturas que formam a
articulação de maior mobilidade do corpo humano

Fale com o Dr. Raul: clinicafocus@bol.com.br
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Por Ana Paula Santos
Fotos João Moural

o livro Caminhos do 
Tempo, Octavio Carlos 
Damiano escreve que 
um dos principais ob-

jetivos do livro é destacar o que os 
cidadãos fizeram em benefício da 
comunidade são-carlense. “Todas 
essas pessoas, em maior ou menor 
escala, poderosas ou humildes, são, 

indistintamente, artífices do progres-
so local.” 

Uma forma encontrada pelo 
poder público para homenagear e 
manter viva a lembrança de perso-
nalidades que contribuíram para o 
desenvolvimento de uma cidade é 
dar o seu nome a uma rua. 

Esse foi o caso de quatro homens, 
que hoje emprestam seus nomes 
a importantes vias da Vila Nery. Co-
nheça um pouco da vida de Luiz 
Brandão, Marcolino Lopes Barreto, 

Manoel Antônio de Matos e Walter 
de Carmargo Schutzer, que ajuda-
ram a construir parte da história de 
São Carlos.

LUiZ braNdão
É uma rua muito extensa, com 

dezenas de quadras, que começa na 
Praça Arcesp (Balão do Bonde), atra-
vessa a rodovia Washington Luís e 
termina no finzinho do bairro Santa 
Maria II. Capitão da Guarda Nacional, 
Luiz Gonzaga Pereira Brandão nas-

Importantes personalidades 
que fizeram história e 
ajudaram a construir a 
cidade estão presentes na 
vida dos moradores do bairro 

Eles fazem parte da

nome de rua

N
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Eles fazem parte da
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ceu em Queluz em 1851. Formado 
em odontologia, veio para São Car-
los em 1884 e por mais de 50 anos 
exerceu a profissão, além de ter sido 
juiz de Direito substituto, juiz de paz, 
delegado de polícia, recebedor da 
Câmara Municipal e diretor do Mata-
douro Municipal.

Foi durante anos presidente da 
Sociedade Protetora dos Lázaros, 
que mantinha a Vila Hansen, que 
funcionou na Vila Nery. Sua vida foi 
dedicada à prática do bem e da cari-
dade. Morreu em agosto de 1941.

MarCoLiNo LoPeS barreto
São cerca de 12 quarteirões. A 

rua começa na avenida Dr. Carlos 
Botelho e termina na rua Bento Car-
los. Fazendeiro e político, exerceu 
várias vezes o cargo de vereador, Capitão Luiz Brandão: uma vida dedicada à prática do bem
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tendo sido presidente da Câmara e 
intendente. Após a proclamação da 
República associou-se à Junta Gover-
namentista Municipal, integrando o 
governo municipal. Foi deputado 
estadual e em 1898 colaborou para 
a conclusão de importantes obras 
públicas, que tornaram possível a 
instalação da rede de água de São 
Carlos, que teve início na Vila Nery, 
bairro mais antigo da cidade.

MaNoeL aNtÔNio de Ma-
toS

A rua que começa na 15 de No-
vembro cruza a Comendador Alfre-

do Maffei e prossegue até a rua Rai-
mundo Corrêa, tem praticamente 
20 quarteirões.

Nascido em Portugal, Mano-
el veio para o Brasil ainda crian-
ça. Morou no Rio de Janeiro onde 
exerceu diversas atividades comer-
ciais. Quando chegou a São Carlos 
prosperou no comércio com muito 
esforço e trabalho. Exerceu diver-
sos cargos públicos, entre eles o 
de juiz de paz e intendente muni-
cipal. Sabe-se que o Major Matos 
doou terras beneficiando inúmeras 
famílias, sendo inclusive fundador 
da Vila Pureza. Foi com a doação de 

nome de rua

Rua Marcolino Lopes Barreto: ajudou na instalação da rede de água de São Carlos

Manoel Antônio de Matos: doou terras onde foi construída 
a Santa Casa de Misericórdia
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terras na região que tornou possí-
vel a construção da Santa Casa de 
Misericórdia e a área em que foi 
construída a antiga caixa d’água do 
bairro. A casa da família era conhe-
cida como Casarão Matos e ficava 
no lugar onde foi construído o Fó-
rum Velho. Manoel Antônio de Ma-
tos morreu aos 71 anos.

WaLter de CarMarGo 
SChUtZer 

A rua com 15 quadras começa 
na esquina da Rua Joaquim da Silva 
Penalva e termina na Avenida Capi-
tão Luís Brandão. O homenageado 
nasceu em São Carlos, formou-se 
em física pela USP e tornou-se pro-
fessor livre-docente na Faculdade 
de Filosofia Ciências e Letras da 
mesma universidade. Trabalhou 
na Argentina, estudou nos Estados 

Unidos e concluiu o doutorado em 
1950. Com grande envolvimento 
religioso atuou em várias institui-

ções científicas, deixando inúme-
ros trabalhos publicados. Morreu 
em 1963.  

Walter de Carmargo Schutzer: Físico atuou em várias instituições científicas
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Por Mariana Lemes

publicitária Junia Bote-
lho se define como uma 
workaholic – uma viciada 
em trabalho. Formada em 

Publicidade pela Unaerp de Ribeirão 
Preto, em 1984 ela abriu sua primeira 
agência em São Carlos, a Tema. Depois 
de 20 anos saiu em busca de novos de-
safios, entre eles manter uma agência 
no Brasil e outra nos Estados Unidos.

kappa magazine – Qual a sua for-
mação?

Junia Botelho – Sou publicitária de 
formação, bacharel em comunicação 
social e recentemente me especializei 
em “Master in Business Communica-
tion” MBC pela Fundação Getulio Vargas 

(FGV) na Escola de Economia de São 
Paulo. Entre o bacharelado e a especia-
lização acadêmica, cursei “Arquitetura e 
Comunicação Visual”, na Escola de En-
genharia de São Carlos (EESC) – USP. 

kappa magazine – Quando você 
começou a trabalhar com publicidade?

Junia Botelho – Enquanto univer-
sitária fiz estágio na Geraldo Gusmão 
Propaganda, em Ribeirão Preto, onde 
trabalhei como assistente de tráfego 
e redatora júnior. Quando voltei para 
São Carlos atuei como freelancer e meu 
primeiro trabalho foi na campanha de 
lançamento do bairro Planalto Paraíso. 

Depois arrisquei-me na livre inicia-
tiva e abri minha primeira agência, a 
Tema Propaganda, em 1984, onde por 
alguns meses trabalhei sozinha. Qua-
se vinte anos depois desliguei-me da 

Tema Propaganda e abri a Tema North 
nos Estados Unidos, empresa de con-
sultoria em Comunicação Intercultural.

kappa magazine – Quando você 
decidiu abrir a Intervidi?

Junia Botelho – A Intervidi foi for-
mada em 2010, depois que passei 9 
anos nos Estados Unidos. Em 2007 
voltei para colaborar no marketing e 
nacionalização durante a implantação 
de uma franquia americana de fast-
-food, a Salad Creations. Depois surgiu 
outra oportunidade com a Associação 
Brasileira do Franchising (ABF), para 
organizar eventos em Orlando. Mas foi 
durante o curso do MBC que a ideia de 
abrir uma nova agência brasileira foi to-
mando corpo.

kappa magazine – Qual o diferen-

Atualmente Junia 
Botelho mantém duas 
agências de sucesso, 
uma no Brasil e outra 
nos Estados Unidos

Viciada em 
publicidade

entrevista da kappa 

A

JUNIA BOTELHO

Junia Botelho: uma workaholic assumida
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cial da agência?
Junia Botelho – A Intervidi é es-

pecialista em construção de marca. 
Planeja, cria e produz para que o posi-
cionamento estratégico da empresa se 
reflita na arquitetura de marcas e sub-
marcas, e esteja alinhado no universo 
da comunicação: corporativa, relações 
públicas, propaganda, redes sociais, 
embalagem, sinalização e ponto de 
venda. Implantamos métodos e meios 
de auferir métricas de avaliação e de-
sempenho. Trabalhamos para conferir 
valor de marca para muito além da coi-
sa de commodity.

kappa magazine – E os resultados 
estão aparecendo? 

Junia Botelho – Sim, em 2013 rece-
bemos da Associação Paulista de Pro-
paganda (APP) vários Galos de Ouro e 
o Grand Prix em áudio, com um jingle 

de 60 segundos que imaginamos para 
o cliente Posto Castelo. Outros sucessos 
devem-se a campanhas de lançamen-
tos imobiliários, como o Edifício Dakota, 
investimento americano da Sun Plains 
Group, a Urbana 3485, com construção 
da DBotelho Empreendimentos. Nesse 
último as vendas tiveram início na cam-
panha de lançamento, antes mesmo do 
apartamento modelo estar pronto.

kappa magazine – Qual sua expec-

tativa para o mercado em 2015?
Junia Botelho – A saltitante alta de 

juros brasileiros colocou em “amarelo” a 
sinalização para a maioria dos negócios. 
Mesmo assim, sabemos de muitas em-
presas brasileiras e americanas que vão 
acelerar os investimentos neste ano, ou 
seja, os investimentos em marketing 
aumentarão. O esforço será maior para 
quem quiser participar do mercado. A 
dinâmica econômica influi na postura 
de qualquer negócio.  

Intervidi: Agência especialista em construção de marca
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Por Ana Paula Santos
Foto Fabio Mauricio

cálculo renal, popular-
mente conhecido como 
pedras nos rins, além 
das fortes dores pode 

trazer complicações mais sérias. De 
acordo com a Sociedade Brasileira 
de Nefrologia (SBN), estima-se que 

15% da população mundial sofra 
com a doença.

Quem já passou por uma crise 
garante que as fortes dores, muitas 
vezes acompanhadas de náuseas e 
vômitos, são insuportáveis. O que 
pouca gente sabe é que até o clima 
pode influenciar na incidência do 
cálculo renal.

“No verão, principalmente em 
países tropicais, a incidência pode 

aumentar em até 20%. O calor au-
menta a transpiração diminuindo o 
volume urinário, concentrando a uri-
na e facilitando a formação dos cál-
culos e suas consequências”, afirma 
o urologista Ivan Carlo de Manzano 
Linjardi.

Vários fatores de risco contri-
buem para a formação dos cálculos 
renais. A composição da urina está 
diretamente relacionada com a ali-

Doença que atinge 15% da população e causa 
fortes dores pode ser evitada bebendo muita água 
e mantendo uma alimentação saudável

No verão é maior a 
incidência do cálculo renal

saúde

O

Consumir de 2 a 3 litros de água por dia ajuda na prevenção do cálculo renal
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mentação, portanto além de beber 
muita água é preciso consumir ali-
mentos saudáveis e pouco sal.

Segundo o médico, os homens 
sofrem mais com problema e, no 
decorrer da vida, 15% dos homens e 
8% das mulheres apresentarão sinto-
mas. “A idade mais comum é entre 20 
e 40 anos, mas a incidência em crian-
ças vem aumentando consideravel-
mente. O problema é 2,5 vezes mais 
frequente em indivíduos com histó-
rico familiar, no entanto fatores die-
téticos contribuem para o aumento 
da incidência.” 

Exames como RX, ultrassonogra-
fia renal, tomografia computadori-
zada, além de exames de sangue e 
urina podem diagnosticar a presen-
ça e localização dos cálculos. O tra-
tamento depende de vários fatores, 
como tamanho do cálculo, sua lo-

calização, intensidade e gravidade 
dos sintomas, idade do paciente, e 
outros. Dr. Ivan comenta que pode 
ser feito somente acompanhamen-
to clínico aguardando eliminação 
espontânea do cálculo até cirurgias 
para sua retirada. “Hoje em dia a 
maior parte dessas cirurgias são en-
doscópicas, ou seja, os cálculos são 
retirados sem procedimentos cirúr-
gicos abertos convencionais.”

ForMaS de PreVeNção – Cuida-
do com o sal. Por ser rico em sódio 
é um dos principais responsáveis 
pela formação dos cálculos. Evite 
enlatados, temperos, refrigerantes 
e embutidos, consuma muitas fru-
tas e sucos naturais (principalmente 
as ácidas, como laranja, tangerina 
e limão). Evite carne vermelha em 
excesso, consumo de gorduras satu-
radas, café e bebidas que contenham 
cafeína como achocolatados, chá preto, 
mate ou verde. Beba de 2 a 3 litros de 
água por dia, e sempre observe a 
coloração da urina, que deve sem-
pre estar bem clara. “Se mantenha 
bem hidratado e muito cuidado com 
sua alimentação.Uma vida com há-
bitos saudáveis também é essencial 
para evitar essa doença, que pode 
trazer sérias complicações”, conclui o 
médico. 

Dr. Ivan: “O calor aumenta a transpiração 
diminuindo o volume urinário, facilitando 
a formação dos cálculos”
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Por Ana Paula Santos

esmo sem viver uma 
tradição carnavalesca 
de destaque na região, 
São Carlos contou em 

sua história com momentos de fo-
lia que contagiavam os moradores 
pelas ruas, no bonde ou em clubes 

da cidade. São-carlenses que fize-
ram história para a permanência do 
samba e do carnaval. Carnavalescos, 
compositores, passistas e sambistas 
que preservam a alegria. 

Quando o assunto são as fanta-
sias de luxo impossível não men-
cionar Angelo Clemente Missiato, 
Odacir Nery Martins e o saudoso Luiz 
Carlos Pietrolongo. Carnavalescos 
que há décadas preservam a tradi-

ção e confeccionam maravilhosas 
fantasias, destacando-se num mun-
do de cristais, penas e plumas colo-
ridas. E acredite, décadas atrás, até 
o bonde fez parte desta folia. “Os 
bondes também eram festeiros, e 
nos carnavais o corso era acompa-
nhado pelo Bonde da Alegria e o 
povo nele se divertia”, escreveu o 
professor, José Alfeo Röhm, no site 
Lugar do Trem.

A kappa relembra nomes e fatos que fizeram história na maior festa 
popular da cidade

No ritmo da folia

carnaval

m

“Bonde da Alegria” - Carnaval 
de 1961 - Jornal ‘A TARDE” de 
08 de março de 1962 
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Durante décadas foram os clubes 
os principais palcos do carnaval, en-
tre eles: São Carlos Clube, Country 
Club, Flor de Maio e ICIB. Locais que 

recebiam centenas de foliões em 
4 noites de folia e 2 matinês, com a 
presença de animados blocos. 

Os desfiles de rua também conta-

vam com a participação da popula-
ção, e uma saudável disputa fez com 
que surgissem dezenas de escolas de 
samba, que representavam diferen-

 Bloco de carnaval da ABASC - 1978
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tes comunidades e bairros.
Atualmente diversos clubes rea-

lizam festividades e algumas escolas 
de samba mantêm viva a tradição dos 
desfiles de rua. Pela prefeitura estão 
previstas apresentações de bandas na 
Praça do Mercado e Praça XV, além dos 
distritos de Santa Eudóxia e Água Ver-
melha. Haverá também desfile de Fan-
tasias de Luxo e Originalidade, além de 
apresentação de ritmistas e passistas 
de escolas de samba da cidade. A pro-
gramação acontece entre 14 e 17 de 
fevereiro

HÁ MUITOS CARNAVAIS - No ano 
passado o São Carlos Clube, comple-
tou 70 anos e uma das comemorações 
aconteceu com a realização de um car-
naval diferenciado, que contou com a 
presença de mais de 6 mil associados.

“Inovamos e fomos surpreendidos. 
Ficamos surpresos com a aceitação 
dos sócios que compareceram e apro-
varam as mudanças. Na intenção de 
contar com a participação das famílias, 
o carnaval teve início no fim da tarde, 
foi um desafio que deu certo”, garante 

Glaudecir José Passador, presidente do 
clube.

Méritos que o presidente faz ques-
tão de dividir com o diretor social do 
clube, Achiles Augusto Ribeiro Porto e 
outros colaboradores. 

“Raphael e Alexandre Fernandes 
ajudaram a montar a nova programa-
ção no Bar do Clube. Nossa ideia era 
trazer o associado de volta para o car-
naval. Deu certo, superou nossas ex-
pectativas, tanto que este ano, vamos 
repetir a dose. Investimos ainda mais 
em infra-estrutura e temos certeza que 

carnaval

Luiz Carlos: uma vida dedicada aos desfiles de fantasias de luxo 

Programação 
Carnaval 2015

O pré-carnaval começa no dia 7/2, às 
17h30, com Doce Veneno, Velha Guarda 
de Vila Isabel e Embalaê. A folia segue nos 
dia 13/2, às 19h; 14/2 às 17h30; 15/2 
às 18h; 16/2 às 17h30 e 17/2, às 12h. 
Nesses dias se apresentam Doce Veneno, 
Brasiliando, Embalaê e Rosa de Samba. 
Para a criançada tem matinê no dia 
15/2, às 16h, com a banda Doce Veneno. 
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vai ser um sucesso.”
A história do carnaval de São Carlos 

anda de mãos dadas com o clube. E o 
perfil mudou com o passar dos anos. 
Tudo começou com os adultos fanta-
siados curtindo as marchinhas no sa-
lão, aos poucos aconteciam matinês, 
trazendo oportunidade também para 
as crianças.

Sócio do clube desde 1957, Pico 
Talarico lembra que na década de 1960 
o ponto alto dos bailes carnavalescos 
acontecia quando o clube recebia a 
visita das escolas de samba. “Lembro-
-me da escola de samba da Odete, que 
desfilava pela Avenida São Carlos e ao 
passar em frente ao clube, entrava no 
salão. Era a sensação!”

Com o passar dos anos as marchi-

nhas de salão davam lugar aos jovens 
que formavam blocos e se divertiam ao 
som dos sambas-enredos. Nos anos 80 
os eventos sociais passaram a aconte-
cer na sede de campo e a capacidade 
foi multiplicada.

“O salão da avenida comportava 

500 pessoas e estava sempre lotado, 
quando viemos para a sede de campo 
pudemos contar com a participação 
de 4 mil pessoas”, relembra Pico, que 
integrou o conselho deliberativo, e por 
2 vezes foi diretor e vivenciou o cresci-
mento do clube. 

Alegria em uma 
matinê do São 
Carlos Cluve em 
1969
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Glaudecir e Pico: confiantes no sucesso do carnaval 2015
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Precursores da Festa Popular 

Folia em 1958 – Carnaval na Lua

2014: inovação que atraiu mais de 6 mil foliões

Para 2015 uma infraestrutura ainda 
maior, com tendas, vai garantir a reali-
zação da programação. Para as crian-
ças, uma equipe de monitores estará 
disponível no espaço especial durante 
todos os dias de eventos.   

Uma carnavalesca que conquistou 
reconhecimento foi Odette dos Santos  
–  destaque no cenário cultural da cidade. 
Filha do casal José dos Santos e Nair 
Balthazar dos Santos, que integrou o 
grupo de fundadores do Grêmio Recreativo 
e Familiar Flor de Maio, Odette viveu o 
carnaval, também por influência dos pais. 
Durante décadas foi considerada a prin-
cipal carnavalesca de São Carlos, sendo 
fundadora da primeira escola de dança 
de salão e também da primeira escola de 
samba da cidade.
Conhecida como a Dama do Samba, 
Odette recebeu outros títulos, entre eles: 
Madrinha dos Sambistas e das Escolas 
de Samba de São Carlos. A sambista 
morreu em 1991 aos 61 anos e em 2006 
foi homenageada com a inauguração do 
Centro Municipal de Cultura Afro-Brasileira 
Odette dos Santos.

Também José de Almeida, popularmente 
conhecido como Zezinho Mariposa, que 
morreu em 2011 aos 76 anos, deixou 
saudades aos foliões são-carlenses.
Durante décadas foi um dos maiores 
símbolos da alegria e, como um mito, 
se consagrou pela criatividade. Além de 
ser figura presente nos desfiles de rua, 
trabalhou como cenógrafo e decorador 
em clubes. Criou fantasias para a alta 
sociedade e desfilou em diversas cidades 
da região, sendo o primeiro carnavalesco 
de São Carlos destaque no carnaval do 
Rio de Janeiro. Em vida Zezinho foi tema 
de carnaval. Em 1990 a então escola de 
samba da Vila Prado trouxe para avenida o 
enredo “Os 40 anos de José de Almeida”. 
Quem conviveu com Zezinho Mariposa 
sente saudades do bom humor e positivi-
dade da pessoa, que surpreendeu por sua 
felicidade, talento e criatividade. 

carnaval
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Por Carolina Zanchim
Foto João Moura

mundo caipira perdeu 
um dos seus grandes 
nomes. Mércio Finhana, 
ou simplesmente Nhô 

Mércio, faleceu na Santa Casa de 
Misericórdia, no dia 21 de janeiro, 
aos 78 anos. Era casado com dona 
Terezinha, com quem viveu mais 
de 50 anos e teve dois filhos, Meire 
e Mércio Roberto. 

Nhô Mércio foi personagem da ka-
ppa na edição 83. Marceneiro de pro-
fissão, tinha como paixão o rádio, 
onde trabalhou por 55 anos, “sem 
ganhar salário”, como ele mesmo 
contou. 

Além da rádio São Carlos, tra-
balhou na Progresso (hoje Clube), na 
Intersom, Realidade e voltou para a 
São Carlos, onde se aposentou. 

Apaixonado por poemas, fa-

zia declarações desde os 14 anos. 
“Quando era pequeno ia para 
Dourado (cidade onde nasceu) 
de Maria Fumaça, e um homem 
vendia revista de moda de viola, 
minha mãe comprava e eu ia de-
corando os poemas”. Sempre con-
vidado para declamar em festas, 
era sempre elogiado por seu pro-
fissionalismo. “É um dom que Deus 
me deu”. 

O último convite para declamar 
veio do Sesc, em agosto de 2013, 
quando foram comemorados os 
10 anos do Cantinho da Viola. “Foi 
emocionante”. 

Apesar de viver rodeado de vio-
leiros Nhô Mércio nunca aprendeu 
a tocar um instrumento. “Não tinha 
o dom”. Mas sabia tocar berrante. 

Nhô Mércio gravou um CD com 
suas declamações, vendeu alguns e 
deu outros para os amigos, não che-
gou a ser vendido comercialmente. “O 
principal é que fiz o ciclo da vida”. 

Nhô Mércio faleceu no dia 21 de janeiro, aos 78 anos 

O ciclo chega ao fim

homenagem

O

NHÔ MÉRCIO

Nhô Mércio: “O principal é que fiz o ciclo da vida”
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odem participar mu-
lheres que foram ou 
serão submetidas à 
remoção do tumor e 

esvaziamento axilar. Para a elabo-
ração dos estudos, serão avaliadas 
50 mulheres com diagnóstico clí-
nico de câncer de mama. O estu-
do pretende fornecer informações 
sobre a biomecânica do ombro de 
mulheres após a cirurgia de cân-
cer de mama e submetidas a um 

programa padronizado e repro-
dutível de fisioterapia. A pesquisa 
vai ser realizada no Laboratório de 
Plasticidade Musculoesquelética 
do Departamento de Fisioterapia 
(DFisio) da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar). Podem 
participar mulheres, com idade 
superior a 18 anos, que foram ou 
serão submetidas a qualquer tipo 
de cirurgia de tratamento para 
câncer de mama com esvazia-

mento axilar, única ocorrência de 
câncer de mama, não apresentar 
linfedema (acúmulo de líquido no 
braço ou na perna devido ao blo-
queio do sistema linfático) e com 
capacidade de levantar os braços 
acima da cabeça. As avaliações, os 
tratamentos e as orientações fisio-
terápicas são gratuitos. Interessa-
das em participar das avaliações 
podem entrar em contato pelo te-
lefone (16) 3351-8345.   

UFSCar oferece fisioterapia a 
mulheres que tiveram câncer 
de mama 

voluntárias
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Santa Eliza Eco Resort 
está localizado em uma 
fazenda de 320 alquei-
res entre as cidades de 

Ribeirão Bonito e Dourado. O local é 
perfeito para quem quer passar um 
final de semana com a família ou pas-
sar um dia  (Day Use), podendo utili-
zar a piscina, o restaurante e as bici-
cletas. Aos domingos o Resort está 
aberto ao público para o almoço, uma 

oportunidade para desfrutar da tran-
quilidade que o campo oferece. Um 
local aconchegante e charmoso, com 
apartamentos com ar-condicionado, 
TV e frigobar, que também pode ser 
alugado para realização de eventos 
como casamentos, festas de aniver-
sários, encontros familiares e con-
fraternizações, com capacidade para 
230 pessoas.

O Resort possui piscina com pro-
fundidades variadas, jacuzzi aqueci-
da, quadras de  tênis e futebol suíço, 
playground, bicicletas, área para 
patinação, um amplo espaço para 
caminhadas, sala de sinuca e sala de 
cinema. Conta ainda com campo de 
paint ball outdoor, cavalos e quadri-
cículos para alugar. Para completar o 
local possui também um aeródromo, 
homologado pela ANAC (Agência Na-

cional de Aviação Civil), com uma pista 
asfatada de mil metros à disposição 
dos hóspedes, inclusive para opera-
ções noturnas. 

“Recebemos eventos em que os 
convidados preferem ficar hospedados 
no próprio hotel, pela conveniência e 
também para desfrutar um pouco mais 
do local. Mas tanto para o almoço como 
para outras atividades é importante re-
servar com antecedência”, explica Jos-
mar Verillo, proprietário do Santa Eliza 
Eco Resort. 

Localizado em uma área privilegiada, às margens da SP 215, com acesso totalmente 
pavimentado, o Santa Eliza Eco Resort é uma ótima opção para passar o final de 
semana ou fazer o seu evento 

encontro com a natureza

O

Santa Eliza Eco Resort

Rodovia Luis Augusto de Oliveira (SP-215)
Telefones (16) 3344-1595 ou 3344-1179
www.santaelizaecoresort.com.br
www.facebook.com/SantaElizaEcoResort

informe publicitário

Um lugar para descansar
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esquisadores do Pro-
grama de Pós-Gradu-
ação em Fisioterapia 
(PPGFt) da UFSCar 

convidam voluntários, homens 
com diabetes do tipo 2 e idades 
entre 18 e 65 anos, para realização 
de exames sanguíneos e avaliação 
de força muscular, além de avalia-
ção clínica da neuropatia diabéti-
ca, que são lesões nos nervos cau-

sadas pela hiperglicemia. 
Durante o estudo será avaliada a 
força muscular de homens diabéti-
cos do tipo 2. Além disso, também 
serão realizados exames de He-
moglobina Glicada, Testosterona 
Total e Teste da Neuropatia Diabé-
tica. Após os exames, os pacientes 
que não possuírem restrições para 
a prática de exercício físico e mani-
festarem interesse, serão encami-

nhados a um grupo de atividade 
física orientada e gratuita. 
Todas as avaliações serão feitas 
gratuitamente no Departamento 
de Fisioterapia, localizado na área 
Norte do Campus da UFSCar. 
Interessados em participar da pes-
quisa podem entrar em contato 
pelo telefone (16) 3351-8345 ou 
pelo e-mail ferreirajpfisio@hot-
mail.com.  

UFSCar oferece avaliação 
física para homens diabéticos

saúde

p
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Fotos Fabio Mauricio

ocê já pensou que antes 
de pegar a chave da sua 
casa, apartamento ou 
salão comercial é preci-

so conferir se todos os itens que cons-
tam no memorial descritivo da obra 
estão corretos? Muitas pessoas não 
se atentam a isso e após a mudança 
se deparam com vazamento de água, 
falta de tomadas e interruptores e até 
mesmo o ambiente fora de esquadro.

Pensando nisso a Marenc Enge-
nharia começou a prestar o serviço 

de vistoria em São Carlos. Antes da 
entrega da chave o engenheiro res-
ponsável, Elizeu Marçal, vai até o local 
com o memorial descritivo da obra 
para analisar se está tudo correto. 
O serviço também é oferecido para 
compra, venda e locação de imóvel. 

“Fazemos um acompanhamento 
técnico e analisamos pequenos de-
talhes, que muitas vezes passam des-
percebidos pelo proprietário,  como: 
piso oco, vazamento hidráulico, por-
tas e janelas que não foram bem co-
locadas, número de tomadas e outras 
coisas. É importante o cliente ficar 
atento a esses detalhes para não ter 
problemas no futuro”, explica Elizeu.

 A empresa também realiza 
projetos arquitetônicos, desmem-
bramento e unificação de lotes, além 
de gerenciamento e regularização 
de obras. 
 São prestados serviços tam-
bém de elétrica, hidráulica, dry wall, 
alvenaria e cerâmica.    

Marenc Engenharia realiza vistoria antes da entrega da chave do 
imóvel para evitar problemas futuros para o proprietário

Detalhes que fazem a diferença

cuidados

V

Elizeu Marçal: “Analisamos pequenos detalhes que muitas vezes passam despercebidos pelo proprietário”

Marenc Engenharia

Rua Padre Teixeira, 2.667 – 

Sala A – Centro

Telefone (16) 3415-5494

marenc@marenc.com.br

www.marenc.com.br

facebook.com/marencsc

informe publicitário

Parte hidráulica 
é um dos itens 

analisados pelo 
engenheiro
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Elizeu Marçal: “Analisamos pequenos detalhes que muitas vezes passam despercebidos pelo proprietário”
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauriciol

udo começou quando 
um jovem, portador de 
necessidades especiais, 
e uma educadora física 

se conheceram. Na época Angela 
dos Santos, estudante da Universida-
de Federal de São Carlos, trabalhava 
como voluntária num projeto que 
oferecia handebol adaptado para ca-
deirantes. “Conheci o Frank e foi ele 
quem me convidou para desenvol-
ver um projeto. Depois de idealizar 

e colocar tudo no papel, buscamos 
ajuda, foi muito difícil, mas encon-
tramos verdadeiros parceiros, que 
tornaram possível o projeto.”

Quem abraçou a ideia foi Airton 
Doniseti Bianchi, mais conhecido 
como Mitcho, que há mais de 12 
anos atua como técnico de natação, 

Projeto social que oferece natação a pessoas com necessidades especiais 
forma atletas e transforma vidas precisa de ajuda para manter atendimento

Superação dentro e fora d’água

solidariedade

T

Frank e Elton: superando limites a cada dia
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e além de manter uma escola de na-
tação na cidade desenvolve o proje-
to social Raia Livre.

“Criamos a Liga Central de Na-
tação, sem fins lucrativos, e através 
de parcerias com empresas, verbas 
parlamentares e agora também com 
a prefeitura, realizamos um trabalho 
com 20 crianças. Quando a Angela 
me procurou achei que poderia co-
laborar e vem dando certo.”

Por enquanto apenas 2 jovens 
(Frank e Elton) vêm recebendo aten-
ção de atletas e ambos estão alcan-
çando índices que podem permitir 
participação em nível nacional e até 
quem sabe nas Paralimpíadas que 
acontecem no próximo ano no Rio 
de Janeiro. Angela cuida do lado so-
cial e Mitcho é responsável pela par-
te técnica.

“Somos credenciados na Fede-
ração Aquática Paulista e no Comi-
tê Paralímpico, o que nos permite 
a busca por índices. Frank e Elton 
estão focados, treinam 4 vezes na 
semana. No mês de maio vamos dis-
putar o Circuito Caixa e nossa inten-
ção é conseguir classificação para o 

nacional”, reforça Mitcho.
eSPorte CoMo FerraMeNta 

de SUPeração – Elton Joaquim 
de Souza é tetraplégico e disputa 
na categoria S4, Frank Cesar sofre 
de distrofia muscular e participa na 
categoria S6. Ambos no nado costas.

Aos 24 anos, Frank conta que 
nasceu com distrofia muscular e por 
causa da doença genética, que en-
fraquece progressivamente os mús-
culos que controlam os movimentos 
do corpo, ele passou por cirurgias, faz 
tratamentos e por indicação médica, 
atividades físicas. “Pratico esportes 
desde criança, já fiz capoeira, judô e 
futebol, sempre me integrei, nunca 
sofri preconceito. Meu sonho era ser 
um atleta, ter um acompanhamento 
profissional, alcançar índices e quem 
sabe um dia representar o Brasil. Isso 

Sei que vivo uma 
superação a cada 
momento e agradeço pelo  
maravilhoso incentivo que 
encontrei
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eu venho conseguindo com o proje-
to. Estou realizado!”

Foi Frank quem convidou Angela 
para juntos desenvolverem o proje-
to. Elton passou a fazer parte de ou-
tra forma.

“Dizem que um raio não cai 2 
vezes num mesmo lugar, mas infe-
lizmente foi o que aconteceu com El-
ton. Em menos de 5 anos ele sofreu 2 
acidentes de carro,  em ambos sofreu 
lesões na coluna e ficou tetraplégi-
co”, explica Angela.

O paranaense, que veio ainda 
criança para São Carlos, tem hoje 29 
anos e vive numa cadeira de rodas. 
Quando sofreu o primeiro acidente 
passou a praticar halterofilismo e re-
cebeu o convite para representar a 
cidade de Novo Horizonte. 

“Em pouco mais de 3 anos fui 
campeão paulista, brasileiro e até 
mundial, mas durante uma viagem 
para São Carlos, para visitar minhas 
filhas, sofri outro acidente e tive que 
parar de treinar”, reforça o atleta, 
que descobriu a natação em 2013. 

Aprendeu a nadar e demonstrou 
tanto interesse que já alcançou o sé-
timo tempo em nível nacional, com 
1’14.

“Tô fazendo do esporte a minha 
vida. Este ano vou disputar os regio-
nais, quero me classificar para o na-
cional e minha meta é chegar mais 
alto. Sei que vivo uma superação a 
cada momento e agradeço pelo ma-
ravilhoso incentivo que encontrei.”

Sobre sonhos e metas, Angela se 
mostra bem objetiva. “A gente nunca 
desistiu, é difícil, mas vamos conti-
nuar lutando. Meu sonho é ampliar 
o projeto e desenvolver um trabalho 
ainda maior com crianças especiais. 
Como eles encontraram no esporte 
uma forma de superar as dificulda-
des, nós temos que continuar acredi-
tando em nossos sonhos”. 
CoMo aJUdar - Quem quiser sa-
ber mais sobre o projeto pode pro-
curar a Academia Aquário Fitness na 
Rua São Joaquim , 1633, ou falar dire-
tamente com a Angela pelo telefone 
98127-3033. 

Angela e Mitcho: sonho de ampliar o projeto e atender crianças especiais

solidariedade
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Por Mariana Lemes
Fotos Fabio Mauricio

uitas pessoas não fre-
quentam academias 
pelos mais variados 
motivos. Falta de tem-

po, de vontade, ou até mesmo por 
não gostarem dos tipos de exercí-

cios e aulas tradicionais oferecidos. A 
consequência é o sedentarismo, que 
torna-se uma rotina na vida delas. 
Nossa equipe foi atrás das novidades 
no mercado fitness, para que você 
possa se exercitar e ter uma vida mais 
saudável. 

O Ballet Fitness chegou com tudo 
nesse Verão. Idealizado pela ex-baila-
rina Betina Dantas, que aos 14 anos 

teve uma lesão crônica de tornozelo 
e foi obrigada a parar de dançar na 
sapatilha de ponta. Como Betina não 
queria parar com a atividade física, 
começou a trazer para o ballet al-
guns exercícios. 

Inspirada pela ex-bailarina, a 
proprietária da academia Personal 
Stúdio, Andréa Barreto, foi aprender 
o método com a criadora e em ape-

Se você não faz atividade física porque não gosta das 
tradicionais aulas das academias, confira as novidades e 
comece o ano malhando

novidades

m

Saindo do 
tradicional 

Hidro Mix: 
atividade é 

indicada para 
quem gosta de 
se exercitar na 

água
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nas dois meses a aula é um sucesso. 
“Quem gosta de dançar e de fazer 
ginástica vai se apaixonar pelo méto-
do. É uma aula dinâmica e que traba-
lha todas as partes do corpo”, conta.

A aula dura aproximadamente 
uma hora e é elaborada com os prin-
cípios do ballet junto com exercícios 
da ginástica, como os abdominais. 
“Cada música trabalha uma parte do 
corpo e com isso conseguimos con-
dicionar e trabalhar todos os mús-
culos. Se a pessoa se empenhar ao 
máximo durante uma aula ela pode 
gastar até 1000 calorias, mas isso vai 
depender de cada pessoa e organis-
mo”, explica Andréa. 

A empresária Ligia Meneghelli 
está fazendo as aulas há dois meses 
na academia e diz que sentiu dife-
rença. “Estou fazendo desde quando 
começou, mas nunca tinha feito bal-

let, mas quando fiquei sabendo que 
a aula trabalhava todas as partes do 
corpo, me interessei. Eu faço outros 
tipos de atividades, mas o ballet 
fitness é diferente de um exercício 

normal. Além de ser uma aula dinâ-
mica, ela também serve como uma 
terapia”.

Andréa explica que o ballet fi-
tness pode ser feito por qualquer 

Ballet 
Fitness 
ajuda a 
perder 
até 1000 
calorias por 
aula
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pessoa, mesmo as sedentárias. 
“Qualquer pessoa consegue fazer 
essa aula e não precisa ter feito o bal-
let clássico antes. Estou percebendo 
que as pessoas estão bem curiosas 
e procurando as aulas para conhe-
cerem e descobrem que é possível 
tonificar a musculatura”.

Renata Messias, diretora de esco-
la, começou no início de janeiro, mas 
afirma que na primeira aula já sentiu 
o estímulo no corpo. “Eu fiz ballet 
quando criança, mas por pouco tem-
po. Estava sedentária e na primeira 
aula senti muita dor, não imaginava 
que seria assim. A aula é excelente e 
dá resultado”.

atiVidadeS CirCeNSeS CoM 
aULa de aÉreoS – Mais uma opção 
para pessoas que não gostam das 
academias tradicionais, mas buscam 
por atividades diferentes e desafia-
doras. “Nosso público são as pes-
soas que não gostam de academia, 
mas que desejam trabalhar o corpo. 
Apesar do circo ser uma modalidade 
artística e não esportiva, ela trabalha 
desde alongamento, flexibilidade, 
coordenação motora, força e supera-
ção mental”, explica Marcela Alencar, 
professora e sócia proprietária da 
Trupe Uaah! 

Cada aula dura uma hora e meia 
e o gasto calórico pode chegar a 500 
calorias. As aulas também são de-
safiadoras por serem feitas, em boa 
parte do tempo, no alto. “A aula é um 
desafio e nós trabalhamos muito a 
questão do equilíbrio, por isso é pre-
ciso concentração. Utilizamos três 
equipamentos: o tecido acrobático, 
o trapézio fixo e a lira. Trabalhamos 
muito para estimular a pessoa a con-
seguir realizar os exercícios”, comen-
ta Gabriele Bueno, sócia proprietária 
da Trupe Uaah! 

hidro MiX – Para quem gosta 
de se exercitar na água, a aula de 

Hidro Mix é uma boa opção. A mo-
dalidade utiliza vários equipamentos 
como: bicicleta, jump, espaguete, ar-
cos, halteres, prancha e boia. “A ideia 
é que a aula fique mais dinâmica e 
que o grupo seja estimulado”, explica 
Danilo Luis Suzzena, sócio proprietá-
rio da academia Aquário.

De acordo com Danilo o gasto 
calórico é de aproximadamente 500 
calorias, dependendo do metabolis-
mo da pessoa. “A aula é indicada para 
jovens, adultos, idosos, para pessoas 
que estão se recuperando de algu-
ma lesão e gestantes. Não indicamos 
para quem tem problemas de pele e 
incontinência urinária. Mas o restan-
te, passando por avaliação médica e 
na academia, está liberado para fazer 
a aula”.

Dentre os benefícios das aulas 
estão: melhora da capacidade ae-
róbica, resistência cardiorrespirató-
ria, aumenta a circulação e a força 
muscular. Além de ajudar na flexibi-
lidade das articulações e tonificar os 
músculos.   

novidades

Atividades circenses: aulas trabalham 
equilíbrio e concentração
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Foto Fabio Mauricio 

ais um ano letivo come-
ça e o melhor é garantir 
que tudo esteja pronto 
para evitar estresse. Isso 

vale tanto para os estudantes quan-
to para os pais. A volta as aulas deve 
ser um momento de alegria, mas às 
vezes fica difícil controlar a agitação 
e ansiedade, por isso os pais devem 
estar muito atentos.

Dias antes do início das aulas é 
melhor entrar no horário, dormir 
mais cedo para se adaptar à rotina, 

garantindo que o corpo estará acos-
tumado. Com o fim das férias é preci-
so voltar à rotina, para isso reorgani-
ze a agenda das crianças, restabeleça 
aos poucos os horários para acordar, 
se alimentar, brincar e dormir.

Os materiais devem estar com-
prados e as mochilas arrumadas. 
Livros, cadernos e todos os objetos. 
Levar os filhos para comprar a lista 
de materiais escolares pode ser até 
divertido, desde que você imponha 
alguns limites e deixe-os opinar so-
bre cores e formatos de alguns itens. 
Providencie o uniforme necessário e 
deixe-o em ordem.

Se a criança vai para uma escola 
nova uma boa dica é fazer uma visi-
ta antes das aulas começarem. Isso 
pode tranquilizar o estudante, ga-
rantindo mais segurança. Explique 
a importância da escola na vida 
do seu filho. Se ele já passou por 
más experiências em outra escola, 
é preciso ser otimista e orientar a 
criança sobre a diversidade. Expli-
cando que conflitos podem sempre 
existir. Os motivos da mudança va-
riam, mas é interessante acompanhar 
para que eles se sintam confortáveis 
e seguros diante de um novo espaço 
escolar.  

Fim das férias traz expectativa pela volta 
às aulas. A kappa aproveita o período e traz 
sugestões para facilitar a nova etapa 

Lápis e caderno nas mãos

educação

m
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Da redação 
Fotos Divulgação

ouve um tempo em que 
roupa para malhar era 
camiseta velha e shorts 
que não se usava mais. 

Hoje a moda nas academias ga-
nhou espaço e marcas especializa-
das, que fabricam roupas voltadas 
para o esporte e que muitas vezes 
podem ir além das academias. 

Em 2015 as cores e estampas 
continuam em alta. Oncinha, flo-
res, listras, cobra e tons metaliza-
dos são algumas das opções ofere-
cidas pelo mercado, que, além do 
conforto, ajudam na autoestima 
feminina. 

CroPPed – Foi um dos queri-
dinhos em 2014 e continua em alta 
este ano. Ele é perfeito para os dias 
quentes, podendo ser combinado 
com shorts e leggings. 

Short Saia – Outro sucesso 
da moda fitness, pode ser usado 
com regatas, croppeds e tops.

MaCaCõeS - São ótimos para 
substituir o combo legging e blu-
sa. Você pode usá-lo sozinho ou 
com uma t-shirt soltinha por cima, 
o que deixa o look mais confor-
tável. Os macacões podem ser no 
formato calça ou bermuda. Eles 
também seguem as tendências 
das calças, isto é, vale apostar em 

Na hora de malhar é importante escolher uma roupa leve, confortável e fashion

tendência

h

A 
moda 
das

1

2

3

1
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malhas estampadas e em cores vi-
brantes.

tÊNiS CoLoridoS – Eles tam-
bém estão na moda dos tons vi-
brantes. As cores cítricas estão em 
alta e vale a aposta para quem de-
seja ir para a academia na moda.  

4

3

2

4
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Por Mariana Lemes
Fotos João Moura

omeçamos o ano com 
um calor intenso. O 
verão veio com tudo e 
com ele o desejo por 

um corpo perfeito. Porém na maio-
ria dos casos as pessoas deixam para 
correr atrás do prejuízo quando a 
estação começa. Mas os especialis-
tas garantem: é preciso começar as 
mudanças o quanto antes. “O verão 

pode ser o primeiro passo para co-
meçar uma atividade física e mudar 
os hábitos de vida. Qualquer hora é 
a hora certa para começar, mas é im-
portante tornar isso uma rotina e não 
só uma coisa temporária, só para fi-
car bonito no verão”, comenta Daniel 
Abrahão, educador físico e proprietá-
rio da Crossfit São Carlos.

A nutricionista Luciana Pfeifer 
Merlin compartilha da mesma opi-
nião, e diz que é preciso fazer uma 
reeducação alimentar. “O princípio de 
tudo é a reeducação alimentar para 

tornar o hábito de vida da pessoa sau-
dável, além de perder peso”. Segundo 
ela as dietas da moda ajudam a perder 
peso em um curto período de tempo, 
mas têm restrições. “Essas dietas não 
são boas para a saúde, porque a pes-
soa perde peso, mas acaba perdendo 
muita massa muscular também, que 
costumamos dizer que é força e qua-
lidade de vida. Então, quanto mais 
massa muscular a pessoa tem, mais 
acelerado será o seu metabolismo e 
dificilmente ela vai engordar”, explica.

Para evitar o temido efeito san-

Especialistas falam sobre dietas e atividades 
físicas para quem quer ficar em forma no verão

O que é o CrossFit?

Ainda dá tempo?
O CrossFit é um programa de força e 
condicionamento com movimentos 
funcionais, variados e de alta intensida-
de. Pode ser feito por qualquer pessoa, 
independente da idade, sexo e condição 
física atual. Dentre os benefícios propor-
cionados pelo CrossFit estão: resistência 
cárdio-respiratória, força, flexibilidade, 
velocidade, coordenação e equilíbrio.

verão

C

Daniel Abrahão e Luciana Pfeifer Merlin
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fona, Luciana orienta que as pessoas 
procurem um profissional especiali-
zado. “É muito importante ter alguém 
acompanhando a dieta, porque cada 
pessoa é única e precisa ser tratada 
desta forma. O metabolismo de cada 
um é diferente, assim como o gasto 
calórico, por isso a mesma dieta não 
vai servir para todas as pessoas. Tan-
to a nutrição quanto a atividade físi-
ca precisa ser individualizada”. 

O educador físico Daniel explica 
que assim também acontece na ati-
vidade física. “A pessoa precisa criar 
o hábito de praticar uma atividade 
física regularmente. Não tentar em 
algumas semanas ou alguns dias 
treinar muitas horas para perder 
peso ou ganhar mais massa mus-
cular. Isso não funciona, porque o 
corpo precisa de um tempo para se 
adaptar”. 

A nutricionista ressalta ainda 
que em primeiro lugar é preciso se 
preocupar com a saúde. “Antes da 
estética vem a saúde. A pessoa pre-
cisa se preocupar em como ela está 

por dentro e a estética acaba sendo 
uma consequência. Mas muitas ve-
zes a estética é o começo para uma 
mudança de alimentação e de hábi-
tos saudáveis”, finaliza.  

CrossFit pode ser feito por qualquer pessoa
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programação cultural
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 SESC 
Giovana Guastaldi
Dia 6, sexta, às 20h. Grátis. 

Ramiro Vióla e Pardini
Dia 8, domingo, às 10h. Grátis. 

Banda Tumbao
Dia 8, domingo, às 15h30. Grátis. 

A Turma do Arlequim
Dia 13, sexta, às 20h. Grátis.

Noca da Portela e banda Mania de Samba
Dia 15, domingo, às 15h30. Grátis

Furunfunfun e Sopro Brasileiro 
Dia 17, terça, às 16h. R$5 (comerciários), R$8,50 (meia) e 17 (inteira)

André Souza
Dia 20, sexta, às 20h.  Grátis.

João Basso 
Dia 24, terça, às 20h. Grátis.

Trio Carabina
Dia 22, domingo, às 15h30. Grátis.

 SESC 
O pintor
Dia 7, sábado, às 16h. 
Grátis.
O espetáculo mostra as 
atrapalhações e os desa-
justes de um palhaço tão 
prestativo na empenha-
díssima tarefa de pintar 
uma bandeira. 

 SESC 
Por uma flor
Dia 14, sábado, às 16h. R$5 (co-
merciários), R$8,50 (meia) e R$17 
(inteira).

Iroco, a árvore mágica
Dia 21, sábado, às 16h. R$5 (co-
merciários), R$8,50 (meia) e R$17 
(inteira).
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 SESC 
Saint Laurent
Dia 8, domingo, às 19h10. Grátis.

O último amor de Mr. Morgan
Dia 15, domingo, às 19h30. Grátis.

O marido da cabeleireira
Dia 16, segunda, às 15h. Grátis.

Quando papai saiu em viagem de negócios
Dia 16, segunda, às 17h. Grátis.

Bricante
Dia 22, domingo, às 19h. Grátis.

 Cineclube CDCC
Cachê
Dia 7, sábado, às 20h. Grátis.
Um dia Georges e sua esposa Anne recebem uma 
fita de vídeo com imagens de sua casa, que fora 
filmada por uma câmara instalada na rua. Depois 
disso começam a receber desenhos sinistros. As-
sustado, o casal tenta descobrir o autor daquelas 
misteriosas ameaças que perturbam a paz de sua 
família. 

Biutiful
Dia 14, sábado, às 20h. Grátis.
Uxbal coordena vários negócios ilícitos, que incluem 
a venda de produtos nas ruas da cidade e a nego-
ciação do trabalho de um grupo de chineses, cujo 

custo é bem menor por não serem legalizados e 
viverem em condições precárias. Até que, após sentir 
fortes dores por semanas, ele resolve ir ao hospital. 
Lá descobre que está com câncer e que tem poucos 
meses de vida.

Som ao redor
Dia 21, sábado, às 20h. Grátis.
A vida numa rua de classe-média na zona sul do 
Recife toma um rumo inesperado após a chegada 
de uma milícia que oferece a paz de espírito da 
segurança particular. A presença desses homens 
traz tranquilidade para alguns, e tensão para outros, 
numa comunidade que parece temer muita coisa. 
Uma crônica brasileira, uma reflexão sobre história, 
violência e barulho.
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Fotos Fabio Mauricio

o comemorar 15 anos no 
mercado o comercian-
te João Daniel festeja a 

abertura da nova loja, que oferece um 
showroom com mais de 240 metros², 
estacionamento próprio e uma linha 
completa de móveis, estofados e col-
chões.

“A empresa cresceu, saímos da ave-
nida Sallum, na Vila Prado, e agora te-
mos como atender ainda melhor nos-
sos clientes, sempre com produtos de 
qualidade. Trabalhamos muito para ver 
tudo isso acontecer, e agradeço meus 
amigos e colaboradores, nossos clien-
tes pela confiança no nosso trabalho e 

minha família”. 
A experiência no ramo João Daniel 

conta que começou em 1990, quando 
ele saiu de Dourado e veio trabalhar em 
uma grande loja de móveis em São Car-
los. “De lá para cá adquiri muita experi-
ência, montei uma empresa em 2001, 
comecei trabalhando com colchões 
magnéticos e com parcerias outras 
oportunidades foram surgindo.”

Naquela época o forte eram as ven-
das externas e João Daniel chegou a ter 
uma equipe com 30 vendedores. Hoje 
o foco principal do comerciante está 
na ampla loja, que oferece produtos de 
qualidade e durabilidade, de empresas 
com 30 e 40 anos no mercado move-
leiro, somos representantes exclusivos 
das marcas Megne colchões magné-
ticos e Bianchi Móveis.  “Nossos forne-

cedores mantêm um leque imenso de 
opções, o cliente pode vir até a loja e 
escolher inclusive nos catálogos o ta-
manho, cor e modelo que preferir, ou 
agendando uma visita com orçamento 
sem compromisso”. A Daniel Mais ofe-
rece crediário próprio, com entrega e 
montagem totalmente gratuitas e com 
hora marcada”. Venha conhecer a nova 
loja e se encantar com os produtos.   

Em novo endereço, a 
Daniel Mais oferece maior 
comodidade ao cliente em 
uma loja completa

Onde você 
sempre 
tem mais

móveis e colchões

A

Daniel Mais

Avenida Getúlio Vargas, 72

Telefone (16) 3307-2020

Horário de funcionamento: 

de segunda a sexta-feira das 

8h30 às 18h e aos sábados 

das 9h às 13h

daniel-mais@hotmail.com

facebook: danielmais.d

informe publicitário

cedores mantêm um leque imenso de 

Daniel Mais: respeito e 
honestidade

Karen, 
Daniel, 
Edilene e 
Cynthia
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Modernos, baixos, altos, 
clássicos. As opções são tantas 
que sempre surge a dúvida de 
qual sapato usar 

sapatos

Com que 
salto eu 
vou?

ara muita mulher, passar 
em frente a uma vitrine 
de sapatos é sempre 
tentador. Entra moda, 

sai moda e você recheia seu armário 
com os novos modelos, de cores e 
estilos variados. Porém, mesmo para 
aquelas que apostam nas novidades, 
é importante saber qual o mais ade-
quado para cada ocasião.

Alguns estilos de salto dão mais 
firmeza para andar e são indicados 
para um dia inteiro de trabalho. Já 

outros mais finos não oferecem mui-
to conforto, mas são sofisticados e 
indispensáveis para uma superpro-
dução.

Há ainda os modelos que servem 
como truque para alongar a silhueta, 
arrumar a postura e deixar a mulher 
mais elegante e feminina.

Confira algumas dicas para não 
errar na hora da escolha:

SaLto aGULha – Fino e alto 
que se assemelha a uma agulha, é 
indicado para ocasiões especiais, 

p
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que exigem uma produção mais so-
fisticada. É perfeito para usar à noite, 
mas pode ser uma opção combina-
do com um jeans ou uma calça de 
alfaiataria  para um evento diurno 
mais formal.

SaLto qUadrado – Sinônimo 
de conforto e praticidade, os saltos 
quadrados aparecem em diversas 
alturas. É um modelo moderno e ver-
sátil, mais indicado para o dia, com-
bina com roupas mais descontraídas. 
O salto é perfeito para ir trabalhar ou 
mesmo usar nos finais de semana, 
para quem não quer descer do salto, 
mas prefere conforto.

SaLto PLataForMa oU 
Meia-Pata – Esse estilo de salto é 
indicado para as mulheres baixas, 
pois alonga a silhueta. Porém é ne-
cessário um pouco de costume para 
andar com naturalidade, já que, de-

vido ao solado, é mais difícil sentir as 
irregularidades do chão.

SaLto aNabeLa – O modelo 
anabela é muito procurado por ga-
rantir conforto, sem perder o estilo 
e a elegância. Cai muito bem com 
saias, vestidos e calças em todos os 
comprimentos. Porém, seu uso não 
é adequado para looks sociais e for-
mais, já que segue uma linha des-
contraída.

SaLto CarreteL – Também 
conhecido como Luís XV, é um salto 
acinturado com visual mais formal e 
feminino. Remete a um estilo retrô e 
cai bem com saias e vestidos em oca-
siões menos formais.

SaLto FLat – Esse salto faz su-
cesso durante todo o ano, por causa 
do conforto que oferece, já que os 
saltos variam de 0,5 e 1,5 cm no má-
ximo. Eles aparecem em sapatilhas, 

rasteiras e botas. Só não é apropria-
do para eventos formais.

SaLto CoNe – Novidade no 
mercado, o salto começa mais largo 
na base e afina na ponta. Pode ser 
médio, alto ou baixo e cai bem com 
todos os tipos de roupas.  
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In
fo

rm
e

o estilo nosso de cada dia
por Ana Escrivão*

Ana Escrivão já foi workaholic. Hoje é worklove.  Fale com ela: ana@equilibriomoda.com.br

 “Chique é ser 
effortless, parecer que 

não gastou horas 
(e nem milhares de 

dólares) para ficar linda”.
 Isabel Marant

Acho que roupa não deve ter data de validade por isso a importância de um closet muito bem escolhido e recheado 
de coisas boas. Não sou adepta do fast-fashion e muito menos do fast-food. 

DESAFIO FASHION
Acho mesmo um de-

safio estar linda, arrumada 
e fresh neste calor de ma-
tar. Isso, claro, quando você 
está a pleno vapor, traba-
lhando, correndo, fazendo 
supermercado, pensando 
na volta às aulas dos filhos, 
correndo atrás da melhor 
liquidação e já de olho nos 
lançamentos que virão por aí. 
Bom, mas vamos começar do 
começo, se é que existe algum. 
Passados o Natal e Ano-Novo, 
chega Janeiro, mês que por si só 
já inspira o dolce far niente. Acho 
que todos deviam tirar férias em 
janeiro, dar um stop em tudo e 
ficar à beira da piscina, pé na areia 
ou no ar-condicionado. Mas eu, 
como a maioria dos mortais, estou 
no time que tem que trabalhar muito 
no início do ano, então o melhor é dar logo o start, traba-
lhar mais e reclamar menos. Então voltemos ao estar linda, 
arrumada e fresh nesta realidade hot. Apostar em peças 
simples e versáteis como vestidos de bons tecidos e corte 
ajuda bastante nesta empreitada. Não me privo de usar cal-
ças por causa do calor, com um jeans (hoje os tecidos estão 
bem adaptados) + camisa ou regata de seda + sandálias 
me sinto sempre bem-vestida, sem contar que as calças co-
loridas e as estampadas também são a cara do verão. Mas, 
mesmo nestes tempos de Mad Max, com os termômetros 
a 35 graus, se vou para São Paulo a trabalho, por exemplo, 
nunca esqueço que os showroons estarão com o ar-con-

dicionado a mil e é bem provável que sentirei frio, então 
vale carregar um casaqueto e uma it-bag com sandálias 
altas, sapatilhas e até uma bota, porque em se tratando de 
São Paulo tudo é possível.  Aliás, carrego pashimina quan-
do vou ao cinema, a um restaurante fechado, em ônibus 
ou avião, ou seja, se tem ar-condicionado vou preparada. 
Portanto, fazer as coleções outono/inverno 2015 foi ma-
mão com açúcar, já que as peças estão tão leves quanto 
as da coleção de verão, com a diferença que tem pon-
chos, jaquetas, malhas de lã e blaisers em profusão e na 
medida certa para usar tudo junto, neste veste e despe a 
que esse clima louco nos impõe.  E o melhor, nada é igual, 
o perfume é mesmo de coleção nova.  

PoNto de eqUiLíbrio
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social

Na kappa especial 
sobre a Vila Nery, 
uma homenagem 
aos moradores do 
primeiro bairro de 
São Carlos

Homenagem 

Josiane e Dagmar

Neusa e Bruna

Fa
bi

o 
M

au
ric

io

Juliana e Neide

Diva, Nelson, Camila, Gisleine e Jucilene
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Gabriel e MarcelaDirceu e Fátima
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O restaurante 
Yachi oferece 
o melhor 
da culinária 
japonesa

Jantar

Marco Auad, Kety Leme, Jack, Renato, Vinicius, Bia e Leonardo

Marcela, Graziele, Julia e Marina

Lilian e Renata

Gilberto e Marilisa Matheus, Max e Juliana

Clarissa e Maria Stela Denis e Naiara

social

Fa
bi

o 
M

au
ric

io
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Valéria Peronti Élita Prequero

Dra. Jackeline e Dr. José Jorge

Lucas, Cristina,Daniela e RoseAlexandra e Emerson Moreira

Luiz e Daniela Bertocco Giovana e Sergio Toledo

A Escola de Ballet Corpo 
e Arte realizou em 
dezembro o Festival de 
Final de Ano

Ballet

To
n 

Fo
rt

es

social
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Tamila e Ivan. João Victor, Eliandra e Evelyn

Fernando e Indira Amanda e Danilo

Veja quem 
estava 
aproveitando a 
noite no Quase 2 
Lanches

Jantar

Fa
bi

o 
M

au
ric

io
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Durante as férias uma 
boa opção de passeio é 
o Shopping Iguatemi

Lazer

Milena e Débora

Alessandra, Laura, Carla, Henrique, João Gabriel

Fa
bi

o 
M

au
ric

io
 

social
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Alcides e Zenaide

Sandra, Nicolas, Cauan e João Henrique

Gabriel, Joantony, Kelly e Maria Julia Igor, Patricia, Miguel, Victoria
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social

Marlene Maia 
Garcia lança 
“Crônicas de 
Muitos Tempos” 

Lançamento

Natália e Jefferson Verônica

Marlene, Jussara e Antonio

Setsuko e Eduardo José Carlos e Daisy
N

as
si

f D
el

Eduardo, Tânia, Marlene e Célia
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Daniel e Thais

Luci e Elaine

Mônica e ClaudiaJoão, Junior e Daniel

Confira quem estava aproveitando as 
delícias do Cabanha SteakHouse & Bar

Almoço

Fa
bi

o 
M

au
ric

io
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social

Veja quem 
saboreou 
as delícias 
da culinária 
japonesa no 
Matsumi Sushi

Oriental

Lucas e Tamiris

Rodrigo e Priscila

Rodrigo e NataliaMilton e Regina

Fa
bi

o 
M

au
ric

io
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